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Padre Manoel Vieira foi um exemplo de fé na educação da Patos P. 8 e 9mais
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Hospital General Edson Ramalho
oferece serviço de fonoaudiologia  P. 10

" Espep oferece aos servidores públicos
oportunidades de crescimento  P. 4

"

Mata do Buraquinho
vai ser reflorestada
com três mil mudas
de espécies nativas
O projeto, que será realizado
pelo Ibama, em conjunto com
o Estado e o Exército, faz parte
das medidas de combate ao
desmatamento das reservas
atlânticas localizadas na
cidade de João Pessoa P. 3

" Gasolina ainda é o
combustível preferido
dos proprietários de
automóveis da Capital
Preço do produto varia hoje de
R$ 2,11 a R$ 2,599, segundo
dados de pesquisa divulgada
pelo Procon. Consumidor que
não fizer pesquisa antes de
abastecer corre o risco de
perder muito dinheiro P. 5

"

Anúncio foi feito ontem durante solenidade de abertura da II Conferência Estadual de Promoção da Igualdade
Racial realizada neste final de semana no Centro de Ensino da Polícia Militar, em Mangabeira/João Pessoa P. 24

  BRANCO LUCENA   MARCOS RUSSO

Conselho Estadual vai defender
a igualdade racial na Paraíba
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Perdas do FPM
frase mais citada nos últimos meses,
entre prefeitos, é a de que o governo
federal fez caridade com o dinheiro
alheio, numa alusão ao pacote anti-

crise que reduziu impostos na comercialização de
vários produtos. E, em consequência, houve di-
minuição nos valores de repasse do Fundo de
Participação dos Municípios (FPM).

Houve uma grita geral dos gestores municipais.
Senadores e deputados federais foram à tribuna
do Legislativo reclamar. Prefeitos se dirigiram a
Brasília com a intenção de protesto. Com a mi-
crofonia dos reclamos, o Palácio do Planalto teve
que ouvir. Lançou mão de uma lei e de uma me-
dida provisória para repor as perdas do FPM.

A Lei é a de nº. 11.939, que transfere, dos co-
fres do Tesouro Nacional, R$ 1 bilhão da União
a Estados, municípios e ao Distrito Federal. A Me-
dida Provisória é a de nº 462, que define o siste-
ma de pagamento do auxílio financeiro. Este di-
nheiro vai servir para compensar as perdas das
prefeituras com a queda no repasse do FPM -
resultado da arrecadação menor do governo fe-
deral com o Imposto de Renda e as desonera-
ções do Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI).

Os municípios da Paraíba receberão, na segun-
da-feira (25), uma reposição de perdas no valor
de R$ 23 milhões (exatos 23.003.239,58). A re-
posição corresponde aos três primeiros meses deste
ano. É algo que endossa as finanças dos municípios,
principalmente os pequenos, que tanto dependem

A
dessa repartição constitucional de receita.

Há, porém, um detalhe informado pela Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM) e cole-
tado na Secretaria do Tesouro Nacional (STN).
Seis municípios paraibanos - Cabedelo, Esperan-
ça, Gurinhém, Monteiro, Nova Floresta e Remí-
gio - não receberão os recursos destinados à re-
posição das perdas. Eles registraram aumento no
valor do repasse de 2008 para 2009 e não redu-
ção como aconteceu com a maior parte dos mu-
nicípios.

A MP garante que o valor correspondente à
variação negativa, acumulada no primeiro trimestre
deste ano, será repassado aos municípios em
parcela única até o dia 25 de maio. Já a segunda
parcela, referente a abril e maio, sairá até o 15º
dia útil de junho. As demais serão pagas até o
15º dia útil de cada mês.

O FPM merece ser explicado. Trata-se de uma
transferência constitucional, vinculada à arreca-
dação do Imposto de Renda e do IPI. Sua distri-
buição leva em consideração a renda e a popula-
ção dos municípios. As localidades mais pobres,
as mais populosas e com menor capacidade de
arrecadar, ganham mais do fundo. Dos recursos
que o Tesouro Nacional reserva ao FPM, 20%
são transferidos ao Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Básico (Fundeb).

Mesmo com esse repasse de dinheiro, tem pre-
feito se queixando. Considera que o valor não é
suficiente para cobrir as perdas. Mas aí é aquela
história: quem não chora, não mama...

STTrans agora confecciona
as placas de sinalizalção
A Superintendência de Transportes e Trânsito
(STTrans) adquiriu uma máquina para
confecção de placas de sinalização. A nova
aquisição vai gerar economia de recursos
financeiros e redução de tempo. As
empresas terceirizadas que confeccionavam
placas para o órgão demoravam entre 30 a
45 dias para entregar a encomenda. Agora,
esses itens ficam prontos em dois dias. O
novo equipamento está instalado na Divisão
de Sistema Viário (DSV),na sede da STTrans,
sendo manuseado por servidores do setor.

Excursão do Clube do
Vinho a Petrolina
O presidente do Clube do Vinho/PB, Joel
Falconi, disse que a entidade vai ter
dificuldade de controlar o grupo de
excursionistas que vão realizar a reunião
mensal de setembro na Vinicola Vinibrasil,
no sábado 05, e visitar a Miolo no
domingo seguinte. As solicitações de
associados no último jantar de 19/05 já

deixam antever falta de lugares para
compor o grupo com logística estudada
para quarenta pessoas, que chegará em
Petrolina na noite de 04/09, regressando
pela Gol à tarde do dia 07/09.

Agricultores ganham
um Centro de Produção

Agricultores do
assentamento Santa
Helena, em Cruz do
Espírito Santo, vão

ganhar um Centro de Apoio à Produ-
ção Agrícola, com recursos do
Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico e faz parte de
um projeto de extensão do curso de
Engenharia da Produção da UFPB. O
Capa será inaugurado neste sábado
(23), às 15h.

Encontro vai capacitar
gestores em João Pessoa
Técnicos do Ministério do Desenvolvimento
Social  e da Secretaria Estadual de Desenvol-

vimento Humano realizarão a capacitação de
250 gestores de 201 municípios para
atualizar cadastros e efetivar novas adesões
ao ProJovem Adolescente. O Encontro
Estadual de Capacitação do ProJovem
Adolescente acontecerá de amanhã até
quarta-feira no Hotel Ouro Branco, em João
Pessoa. Os gestores receberão capacitação
para implantar o programa e informações
sobre o termo de adesão.

UEPB realiza amanhã a
4ª Mostra de Fisiopatologia
Um grupo de estudantes dos cursos de
Farmácia, Fisioterapia e Ciências
Biológicas da Universidade Estadual da
Paraíba participará, amanhã, no Colégio
Estadual Elpídio de Almeida, o Estadual
da Prata, a 4ª Mostra de Fisiopatologia. O
evento, que abordará o tema Patologias,
contará com peças teatrais, paródias,
oficinas e uma gincana com estudantes
das turmas de 1º ano do Ensino Médio
do Estadual da Prata, do 1º e 2º ano do
Ensino Médio do Colégio Raul Córdula.

O jacu é da família dos cracídeos, aves calmas e
serenas, arborícolas que se alimentam de frutas. Tal-
vez, em homenagem a essa ave de tendência sosse-
gada foi batizada a fazenda do Coronel João Pereira,
na circunvizinhança de Nazarezinho, no sopé da serra
que circunda o município desmembrado de Sousa, em
1961, por lei sancionada pelo então governador Pedro
Moreno Gondim.

F. Pereira da Nóbrega, escritor do livro Vingança
não, que narra os fatos da vida, obra e momentos fi-
nais do seu pai Chico Pereira, que fez parte da temível
história dos cangaceiros do Nordeste, anuncia que "O
homem enigma é Abdias".

Abdias Pereira Dantas, filho do Coronel João Perei-
ra e dona Maria Egilda Pereira nasceu no dia 7 de maio
do ano de 1901, na fazenda Jacu, uma página da histó-
ria da Paraíba, pelos muitos acontecimentos nas suas
terras, especialmente no tempo em que o famoso Chico
Pereira pertencia ao cangaço.

Segundo o ex-padre Pereira, "Abdias na infância foi
o mais barulhento dos filhos do Coronel João Pereira.
De prodigiosa força física, era de esperar que fosse o
pioneiro de todas as lutas que abateram sobre a famí-
lia. Assistiu, entretanto, impassível, quase estoicamen-
te, ao desenrolar da tragédia, sem se intimidar.

Quando os anos serenaram Abdias resolveu enve-
redar pelos caminhos da política partidária. Em 1947,
primeiro pleito municipal pós redemocratização do
país, se lança para vereador no município de Sousa,
pelo Partido Social Democrático, ganha a primeira su-
plência e logo em seguida assume a vaga, em definiti-
vo, com a renúncia do titular Gilvandro Cartaxo de Sá,
que foi embora para São Paulo.

Em 1951 foi eleito, repetindo o feito nas eleições se-
guintes, e no último mandato foi escolhido presidente da
Câmara Municipal. Durante o seu mandato como presi-
dente foi protagonista de um fato dos mais comentados
na época, fechou a Câmara por não concordar com al-
gumas desordens que estariam acontecendo por lá.

Foi pessoa da maior estima do senador Ruy Carnei-
ro e do Dr. Thomaz Pires dos Santos, presidentes esta-
dual e municipal, respectivamente, do PSD. Foi recebi-
do pelo presidente Juscelino Kubstcheck de Oliveira,
em 1958, por ocasião da seca no Nordeste.

A coerência foi a marca da sua trajetória política.
Começou no PSD, e com a extinção dos partidos, em
1964, ficou no MDB e morreu filiado ao PMDB.

Com a emancipação política de Nazarezinho foi elei-
to vice-prefeito do município, em 1966, na chapa enca-
beçada pelo udenista Osório Luiz Ferreira.

Faleceu aos 103 anos e 81 dias de idade, em 28 de
julho de 2004.

O sobrinho Padre Pereira narra no seu livro Vingan-
ça Não, "que Abdias não queria casar, e dizia sempre
não posso casar. Perguntavam: por que, Abdias? Ele
respondia secamente: porque não posso".

E continua o sobrinho por ele criado: "Ele tinha 52
anos de idade, quando um dia bateu à minha porta. Foi
uma dessas horas imortais na memória da gente. Por-
que o homem enigma decifrou o seu segredo, e por
fim formula o convite: vim para você fazer o meu ca-
samento".

Abdias Pereira não casou enquanto novo porque to-
mou para si a responsabilidade de criar os filhos de
Chico Pereira, o irmão que abraçou a vida do cangaço.
Jurou e cumpriu. Só foi ao altar, com dona Francisca,
depois que deixou os dois filhos do irmão, Frei Albano e
Padre Pereira formados, com a vida escolhida de acor-
do com as suas vocações. E escolheram ser padres.

A calma dominava o Coronel Abdias Pereira. Nunca
vi o líder do Jacu esboçar bravura desnecessária. Mo-
rei na sua residência durante três anos, quando era
secretário Geral da Prefeitura de Nazarezinho, de 1966
a 1969. Transmitia conselhos aos mais novos e princi-
palmente aos amigos. Mesmo nos momentos mais acir-
rados das disputas eleitorais em Nazarezinho, contra
a família Mendes, sua adversária de todos os momen-
tos, ele distribuia tranquilidade para os seguidores.

Não gostava de falar da história do cangaço e mui-
to menos do irmão estimado Chico Pereira. Até os
últimos dias de vida manteve na sala de frente da
sua residência uma grande fotografia em quadro, do
irmão portando um rifle, ao seu estilo nos tempos
que comandou um grupo de cangaceiros no Sertão
do nosso Estado.

O homem - Mistério do jacu

Chico Cardoso
chicocardoso_cz@hotmail.com

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado
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Orgãos vão arborizar
a Mata do Buraquinho
�Na próxima semana, o Ibama, Secretaria do Meio Ambiente e Exército  vão iniciar o

plantio de 3 mil mudas numa área que foi desmatada irregularmente na BR-230

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

O moderno abastecimento d'água da Capital foi inau-
gurado no dia 21 de abril de 1912, no operoso governo
de João Machado. Suas máquinas se localizaram na an-
tiga reserva florestal de Buraquinho.

Desde remotos tempos, a população se abastecia do
líquido encontrado em cacimbas, fontes ou bicas. Sem
esquecer o Rio Sanhauá, cujas águas foram as primeiras
a matar a sede dos colonizadores. Walfredo Rodriguez
no livro "Roteiro Sentimental de Uma Cidade" nos fala
também dos tanques, onde até o início do século passa-
do costumava-se tomar banho.

Eram muitas as cacimbas existentes. A começar pelas
que se fizeram perto do Rio Sanhauá.  Vamos mencio-
nar outras:  1 -  a cacimba do povo (servia ao bairro das
Trincheiras e adjacências); 2 - a cacimba do Dr. Moreira,
em Mandacaru; 3 - a cacimba da jaqueira (situava-se no
sopé da velha Ladeira de São Bento, depois chamada La-
deira da Catedral e, atualmente, Ladeira da Borborema);
4 - a cacimba do Dr. Cícero Moura ( ficava à Rua da Te-
soura, hoje Eliseu César ); 5 - a de José Holmes (era à Rua
da Gameleira, antes conhecida como das Olarias e, nos
dias que correm, designada Desembargador Trindade);
6 -  a cacimba de Maroca Estrela (à Rua das Trincheiras,
no quintal da sua residência, que saía  no Passeio Geral,
hoje Rua Rodrigues Chaves); 7 -  a do Dr. Belino Souto (à
Rua da Palmeira, de alguns anos para cá Rodrigues de
Aquino); 8 -  a de Joca Marinheiro (localizava-se à Rua da
Lagoa da Frente, depois 13 de Maio); 9 -  a de Manuel
Lopes de Melo (à Rua da Lagoa de Detrás, a Diogo Velho
da atualidade).

Assinala Walfredo Rodriguez na obra acima referida,
que as cacimbas que tinham donos estes vendiam a água
para os que necessitassem. O mesmo autor revela a exis-
tência da Bica de Maria Feia, vizinha ao sítio Cruz do
Peixe (região onde está o Hospital Santa Isabel). Tal ver-
tente viu-se posteriormente apelidada Bica do Manda-
caru ou do Mindelo (seu proprietário, na época, foi o Sr.
Aprígio Mindelo).

Mas as grandes fontes ou bicas do pretérito da cidade
eram as seguintes: a de Tambiá, a de Santo Antônio, a
dos Milagres e a de Gravatá.

As duas primeiras ainda existem. A dos Milagres está
emparedada, perto da esquina da Ladeira de São Fran-
cisco, exatamente à Rua Augusto Simões (antigo Beco
dos Milagres). Junto a ela o Frei José de Jesus Maria Lo-
pes matou por empalação, ajudado por dois comparsas,
sua amante a parda Tereza, na madrugada de 31-7-1801.
Frei José estava muito enciumado. Como sempre fazia,
atraiu Tereza para se banharem nus na Bica dos Mila-
gres. Esse religioso, não teve qualquer dificuldade em
sair do Convento de Santo Antônio para encontrar-se
com a amante. E levou consigo o preto escravo do mos-
teiro, Francisco, e o índio José Ignácio, que estava ali
passando uns dias, mas morava na Baía da Traição. Os
três cometeram o horroroso crime. Viram-se condena-
dos à prisão perpétua. O religioso cumpriu a pena no
convento da sua Ordem, na Bahia. Os dois outros, de-
pois de anos, morreram nas cadeias desta Capital.

A Fonte de Gravatá terminou soterrada, construindo-
se por cima um prédio do Estado, ali na Rua Maciel
Pinheiro, pertinho do antigo quartel do Corpo de
Bombeiros. Neste imóvel há um mercado de artesana-
to, atualmente.

Essas vetustas fontes d'água prestaram muitos servi-
ços aos nossos ancestrais.

Água, cacimbas e fontes

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É ESCRITOR E HISTORIADOR

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

 Instituto Brasileiro de
Administação do Meio
Ambiente (Ibama),  Se-
cretaria de Meio Am-

biente e Exército vão começar,
na próxima semana, uma cam-
panha de reflorestamento na
Mata do Buraquinho, em João
Pessoa. Cerca de três mil mu-
das serão plantadas numa área
que foi desmatada irregular-
mente às margens da BR 230,
próximo ao Viaduto da Ceasa.
A informação foi passada pelo
superintendente do Ibama, An-
selmo Guedes Castilho.

Segundo ele, as mudas foram
doadas pela Prefeitura de João
Pessoa e pertencem a espécies
nativas da Mata Atlântica. Elas
serão plantadas por soldados
do 15º Batalhão de Infantaria
Motorizado, quartel do Exér-
cito, localizado em Cruz das
Armas.

O reflorestamento faz parte
das ações de combate ao desma-
tamento das reservas atlânticas
de João Pessoa. Apesar da Paraí-
ba não ter grandes madeireiras,
o Estado vem sendo alvo da der-
rubada ilegal de árvores e já se
tornou rota do tráfico de madei-
ras que saem da região Norte.

Anselmo destaca que para
evitar a ação criminosa o Iba-
ma vem intensificando a fisca-
lização com a ajuda das Polí-

cias Federal, Militar e Rodovi-
ária Federal, principalmente,
nas divisas com Campina
Grande. O superintendente
afirmou que a preocupação é
maior para preservar os res-
quícios de Mata Atlântica da
Paraíba, que tem espécies mais
nobres e cobiçadas pelos trafi-
cantes. "Na Capital, contamos
com o apoio da Secretaria do
Meio Ambiente, mas nas cida-
des que não existem esse órgão,
se torna mais difícil fazer a fis-
calização. Porém, ainda assim,
estamos atentos", declara.

A devastação reduziu a Mata
Atlântica em quase 100%. Ori-
ginalmente ela se estendia pelo
litoral brasileiro de ponta a pon-
ta. Ligava o Rio Grande do Nor-
te ao Rio Grande do Sul e ocu-

pava uma área de 1,3 milhão de
quilômetros quadrados.  Era a
segunda maior floresta tropical
úmida do Brasil, perdendo ape-
nas para floresta Amazônica.

No entanto, atualmente da
segunda maior floresta brasi-
leira restam apenas cerca de 5%
de sua extensão original. Em
alguns lugares como no Rio
Grande do Norte, nem vestígios.
Hoje a maioria da área litorânea
que era coberta pela Mata
Atlântica é ocupada por gran-
des cidades, pastos e agricul-
tura. Para ajudar nos trabalhos
de fiscalização, o Ibama tam-
bém recebe denúncias pelo
"Disque Linha Verde", através
do número 0800.618.080. O
plantão funciona 24 horas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A Mata do Buraquinho é uma das maiores reservas florestais do país

  BRANCO LUCENA

O
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O auditório ficou lota-
do. Cerca de 350 pes-
soas participaram da

abertura de curso para atuar
no combate ao analfabetismo
e correção de fluxo escolar,
ocorrido na última segunda-
feira, dia 17 último, na Escola
de Serviço do Público do Es-
tado da Paraíba, situada no
bairro de Mangabeira, em
João Pessoa. Simultaneamen-
te, a mesma qualificação está
sendo ministrada nos Cen-
tros de Ensino da Educação,
nos municípios de Sousa, Pa-
tos, Alagoa Grande e Sapé.

“É uma escola de governo
que tem como função princi-
pal a valorização do servidor
efetivo – ativo e inativo. Ela
existe para a qualificação, ele-
vação da escolaridade, a es-
pecialização do servidor”, ex-
plica a superintendente Vera
Lúcia Alencar de Lira, profes-
sora e consultora em Educa-
ção e que, durante 13 anos
atuou no programa de Edu-
cação de Jovens e Adultos (da
Secretaria de Educação e Cul-
tura), além do Mobral e da
Fundação Educar.

PARCERIAS
Para este ano, a meta é atin-

gir cerca de 20 mil funcioná-
rios estaduais com cursos que
serão realizados em conjun-
to com outros órgãos estaduais
ou por iniciativa da própria
instituição. Para atingir este
público, a decisão é fazer par-
cerias e investir em tecnolo-
gia para realizar cursos de ca-
pacitação e qualificação pela
modalidade de educação à
distância.

Como não tem um quadro
permanente de professores, a
Espep mantém um banco de
dados com cadastro de pro-
fissionais qualificados, de ní-
vel superior, habilitados nas
diversas áreas, que possam
ministrar os cursos. De outra
parte, quando o servidor é
formado, concursado, mas
não tem especialização ou
mestrado naquela área espe-
cífica, a escola entra em par-
ceria com instituições de ní-
vel superior e possibilita que
o funcionário faça o curso que
seja atinente a sua função no
Estado, desde que haja inte-
resse do governo por esta ha-
bilidade.

Naná Garcez
DA SECOM

Qualificação do servidor é prioridade
� Espep oferece oportunidade para elevar nível de conhecimento gratuitamente. Recentemente foi realizado curso para atuar no combate ao analfabetismo

A escola de governo tem como função principal a valorização do servidor efetivo – ativo e inativo

Apoio para o treinamento de concursados
O servidor estadual aprova-

do em seleção pública necessa-
riamente não precisa passar
por curso na Espep antes de as-
sumir a função para a qual foi
aprovado. Para que isso acon-
teça, deve estar previsto no edi-
tal do concurso, sendo a capa-
citação uma etapa da seleção e
do estágio probatório. Este é o
caso dos agentes penitenciári-
os, então, se recorre às univer-
sidades e instituições, naquela
área específica.

Também quando necessita rea-
lizar uma ação no interior, a so-
lução é buscar os ambientes exis-

tentes em outras secretarias de
Estado, como a Educação, que
tem os centros de treinamento e,
ocorre ainda de realizar a capa-
citação dentro da instituição so-
licitante, como é o caso da Cehap,
que pediu treinamento de enge-
nheiros da empresa para medi-
ção de obras.

Agora, quando há cursos de
interesse comum como o de Por-
tuguês voltado para a nova or-
tografia, em vigor desde janeiro
deste ano, então, é feita a divul-
gação geral. O funcionário sai do
trabalho, pega o ônibus da esco-
la, quando chega janta e depois

assiste à aula. O mesmo ocorre
com cursos de informática, que
tem elevada demanda e de qua-
lidade administrativa.

Vinculada diretamente à Se-
cretaria de Administração, a
Espep tem como atribuição a
organização dos concursos, a
elevação da escolaridade e a
qualificação do servidor. Den-
tro deste procedimento está,
também, a solicitação da Con-
troladoria Geral do Estado para
aperfeiçoamento dos procura-
dores, para curso de compras
governamentais e de inspeção
no serviço público.

Para realizar as atividades,
a escola estima ter, neste ano
de 2009, recursos da ordem de
R$ 10, 2 milhões, que seriam
oriundos dos convênios com
outras instituições estaduais
que recebem verbas federais
para capacitação do servidor
e o orçamento próprio com a
verba do Fundo de Desenvol-
vimento de Recursos Huma-
nos, composto com alíquotas
oriundas de consignações.

- Por exemplo, a formação ini-
cial e continuada dos alfabetiza-
dores do Programa Brasil Alfa-
betizado, o grande programa
nacional de erradicação do anal-
fabetismo. E, estamos começan-
do a capacitação. São 4.000 no
Estado para realizarmos o tra-
balho que deveria ter sido reali-
zado em 2009 e o outro para cor-
reção da defasagem da idade sé-
rie e a Secretaria da Educação
tem uma parceria com o Institu-
to Ayrton Senna (2000 educado-
res) e a Espep é que faz essa capa-
citação e o PDE, com gestores es-
colares, com 2000 diretores. Es-
tes são os três programas que
chamamos de parceria institu-
cional”, esclarece Vera Alencar.

Pelo plano de ação, as Secreta-
rias de Administração, de Edu-
cação, de Saúde, o Detran, a Aca-
depol, a Cehap e o Imeq com-
põem, este ano, as parcerias ins-
titucionais da escola, que fará,
brevemente, curso de Pregoeiro,
que é uma área da administra-
ção pública muito interessante.

Entre os cursos ofertados na
área de Gestão, constam: Geren-
ciamento da rotina de trabalho:
fluxos e processos; Gerenciamen-
to de Diretrizes; Gestão de Mate-
riais e Almoxarifado no serviço
público, gestão e organização de
arquivos, gestão estratégica de
pessoas no cenário público, Pla-
nejamento Estratégico, Projetos:
elaboração e gerência, Qualida-
de Total na administração públi-
ca e Sistema de Informações Ge-
renciais.

A Espep encerra em dezembro,
um MBA de Gestão Estratégica na
Administração Pública, executa-
do em convênio com a UEPB, com
120 participantes, cujas aulas são
ministradas na quinta-feira, à
noite, e durante o dia da sexta-
feira. São 90 anos na Espep, em
João Pessoa e os outros 30, no cam-
pus da UEPB, em Campina Gran-
de. Ainda na área de especializa-
ção em nível de pós-graduação, a
escola pode comprar vagas em
instituição de ensino privado.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Escola aguarda
recursos da
ordem de
R$ 10,2 milhões

Auditório vai ter a sua capacidade ampliada
A superintendente trabalha

num diagnóstico da escola. Há
preocupação em melhorar a es-
trutura física, com ampliação
do auditório, que tem capacida-
de para 150 pessoas, assim como
refazer os alojamentos, para
hospedar servidores que vêm
do interior. No momento, por
falta das unidades de hospeda-
gem, a Espep realizou licitação
para acomodar, em pousadas de
João Pessoa, 180 participantes
da capacitação dos professores
e alfabetizadores.

A proposta é investir muito em
tecnologia para fazer da inova-
ção e do avanço técnico um meio
rápido para implementar a in-
teriorização das ações da escola,
usando a modalidade de educa-
ção à distância. O investimento
deve contar com recursos do FDR
(Fundo de Desenvolvimento dos
Recursos Humanos). Um deles
que será realizado neste sistema
é o curso de Gestão de Compras

Governamentais, com as aulas
presenciais e semipresencial,
com tutor/mediador.

- A educação à distância não é
novidade e é uma tendência e nós
que somos uma escola de servi-
ço público temos que fazer uso
dela, afirma Vera Alencar. “O uso
da tecnologia educacional para

nós é importantíssimo porque é
com ela que vamos chegar ao
Estado inteiro”, diz. Outra inici-
ativa é o curso pré-vestibular
para efetivos que concluíram o
ensino médio mas não fizeram a
faculdade e querem ter o diplo-
ma de curso superior. As aulas
serão no segundo semestre.

  FOTOS: SECOM

O auditório da Espep tem acomodações hoje para 150 pessoas
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Deparo-me, ao abrir o jornal,
com o convite para a missa de
sétimo dia de falecimento do Dr.
Mário de Moura Rezende. E aí me
vêm recordações de um tempo
em que ele era o Juiz de Menores
de João Pessoa e do quanto ele
tentou - algumas vezes com êxi-
to - fazer pelos meninos de rua da cidade.

De porte franzino, ele foi um gigante na vontade de
ajudar o próximo e, por isso, se fez merecedor de todas
as homenagens que um cidadão pode ter quando sua
vida é pautada pela honestidade, probidade e trabalho
devotados a causas humanitárias. Assim era a figura do
Dr. Mário de Moura Rezende que conheci há muitos
anos: dele não tive mais notícias nesse final de vida, que
deve ter sido a continuação de tudo quanto plantou,
enquanto pôde trabalhar e produzir em benefício dos
seus semelhantes.

Por isso, como homenagem ao homem íntegro que se
impôs à sociedade pelo acervo de obras sociais que con-
seguiu reunir ao longo de sua existência, transcrevo abai-
xo parte de uma crônica que fiz publicar no sábado, 13
de outubro de 1979.

"Sempre é tempo de levantar considerações em torno
do mesmo tema, tão comentado e discutido - o proble-
ma das crianças abandonadas. Está certo que fazer fes-
tas no dia das crianças para proporcionar-lhes momen-
tos de alegria, deve até ser elogiado como um gesto de
humanidade de quem, podendo ficar no Palácio feste-
jando com seus filhos, se propõe a alguns atropelos e
decepções para reunir algumas centenas de meninos e
distribuir com eles doces, bombons, fantasias e balões.

Mas, bem mais importante é prestigiar cada vez mais
e melhor o trabalho de pessoas que se dedicam, por
inteiro, à causa da criança abandonada - como é o caso
do desembargador Mário de Moura Rezende. Um obs-
tinado, incansável no trato com o problema, nunca teve
a chance de ter nas mãos uma Secretaria de Estado ou
mesmo um Departamento, que lhe conferisse mais au-
toridade para buscar soluções definitivas afeitas à mag-
nitude do trabalho que sempre desenvolveu. Trabalho
que ainda hoje, fora da Vara de Menores, como desem-
bargador, continua a fazer, seja em palestras e conferên-
cias, seja em artigos lúcidos que escreve para os jornais.

Neste ano internacional da criança, Mário de Moura
Rezende bem que poderia ter a oportunidade de tratar
do problema do menor abandonado como deve ser tra-
tado - com honestidade, com isenção, com paixão e,
sobretudo, sem a preocupação de angariar votos nas pró-
ximas eleições."

Isso foi escrito há quase 30 anos e o problema perma-
nece, ou o que é pior, cada dia aumenta de tamanho e
nada de solução. Os meninos e meninas de rua continuam
a perambular pelas ruas, pedindo esmolas ou vendendo
seus corpos por alguns reais.

Mas, de qualquer forma, ao ver no jornal o convite da
missa de 7º dia, me sinto obrigado a  relembrar a figura
do Dr. Mário de Moura Rezende e enaltecer tudo quanto
de bom ele fez na vida.

Que Deus o receba na eternidade com carinho e afeto
- como ele merece.

Dr. Mário de Moura Rezende

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Gasolina: preferência
dos motoristas em JP
� Preço do combustível continua em baixa, variando entre R$ 2,11 e R$ 2,40,

garantindo ainda um melhor rendimento do carro. Taxistas preferem GNV e álcool

esmo com os preços
dos combustíveis
em baixa, o mais
utilizado pelos pro-

prietários de veículos de João
Pessoa continua sendo a gaso-
lina por dois motivos: preço
baixo (variando entre R$ 2,11
e R$ 2,40) e melhor rendimen-
to do carro.

Os gerentes de postos de com-
bustível da cidade confirmam a
preferência pela gasolina e ates-
tam que o combustível mais
vendido é a gasolina, no entanto,
os motoristas de táxi ainda pre-
ferem o álcool ou o gás natural
veicular (GNV). Já os donos de
carros flex que podem usar tan-
to álcool como gasolina, estão
preferindo utilizar a gasolina, em
razão do preço.

Segundo pesquisa do Procon
em João Pessoa, o preço do litro
do álcool permanece com a vari-
ação de 34,2%. O último levanta-
mento havia sido realizado há
exatamente uma semana. Entre
o menor preço (R$ 1,490) e o maior
(R$ 1,999), o motorista pode eco-
nomizar R$ 0,51 centavos em
cada litro de combustível.

Já em relação à gasolina co-
mum, houve uma diminuição na
variação, que antes era de 13,5%
e agora baixou para 10,6%. Se o
consumidor pagar à vista vai
perceber que o preço do litro está
variando entre R$ 2,11 a R$ 2,599.
Nessa pesquisa, também foram
levantados os preços do litro do
óleo diesel e gás natural veicular
(GNV), que permaneceram com
a média anterior. O litro do die-
sel é vendido a R$ 1,999 no local
mais barato e R$ 2,199 no mais
caro, o que representa uma dife-
rença de R$ 0,21 centavos em
cada litro. Já o gás natural apre-
sentou uma pequena diminuição
no valor mais alto, passando de
R$ 1,75 para R$ 1,69.

De porte franzino,
ele foi um gigante
na vontade
de ajudar o
próximo...M

José Alves
REPÓRTER

A gasolina teve redução na variação que era 13,5% e baixou para 10,6%

ARQUIVO

Bugueiros terão melhorias para atuar

�O esclarecimento de leis que
regem os guias de turismo, o
mercado de trabalho dos bu-
gueiros e a fiscalização desse
meio de transporte, além de
melhorias para a atuação segu-
ra desses profissionais no Lito-
ral paraibano, foram alguns dos
temas discutidos durante reu-
nião realizada recentemente no
Hotel Marinas, na praia de Cabo
Branco, em João Pessoa.

A reunião também serviu
para que a categoria escolhesse
os membros da diretoria admi-
nistrativa da Cooperativa de
Serviços de Buggys (Cooperbu-
ggy). Diversos temas foram
abordados e o mais polêmico foi
a exigência do curso de buguei-
ro para poder atuar na área, já
que muitos alegaram ter a for-
mação de guias de turismo.

As Secretarias de Turismo
do Estado e do município de
João Pessoa foram represen-
tadas por Sílvio Britto, geren-

te de Economia e Fomento da
Setur Estadual, e Bento Cor-
reia e Juliana Ennes, da Setur
municipal.

Outra reunião vai tratar da
regularização do regimento
interno da Cooperbuggy e
com relação ao cumprimento
das regras para o exercício da
profissão, incluindo o curso de
bugueiro para melhor capa-
citar os condutores do trans-
porte, que realizam passeios
com turistas pela região lito-
rânea da Paraíba.

Ana Neves
ASCOM DA STDE

GASOLINA
Consumidores de João Pessoa

que não pesquisarem antes de
abastecer correm cada vez mais
risco de perder dinheiro. O preço
nas bombas estão oscilando en-
tre R$ 2,11 e R$ 2,47. Segundo pes-
quisa divulgada pelo Procon, a ga-
solina mais barata está sendo
vendida no posto São Luiz (no
bairro de Tambiá) e no Posto Vi-
tória, na Avenida Vasco da Gama
(Jaguaribe).

O gerente Tarcísio Di Pace, do
Posto São Luiz, localizado nas
proximidades do Clube Astréa,
no bairro de Tambiá, disse que
resolveu baixar o preço do litro
da gasolina, de R$ 2,37 para R$
2,14, porque conseguiu um "bom
desconto" junto à distribuidora
Texaco, em Cabedelo.

"Não há mistério e nem segre-
do no comércio de combustíveis
e nem em outros setores. Se a gen-
te consegue um bom desconto
repassa para os clientes. É o que
está acontecendo conosco. Desde
a semana passada negociamos
com a Texaco um bom desconto e
conseguimos. Até enquanto du-
rar o estoque a promoção conti-
nuará", garantiu.

Nos demais postos o preço mais
em conta continua sendo de R$ 2,19,

em bairros como Castelo Branco,
José Américo, Mangabeira, Aveni-
da Epitácio Pessoa e Centro. Mas o
consumidor deve ficar atento por-
que há casos, como o Conjunto José
Américo, onde a diferença de pre-
ços em um litro de gasolina é de R$
0,34, uma vez que num posto, na
mesma rua (acesso a Mangabeira),
tem o preço de R$ 2,19 e no outro R$
2,53.

TAXISTAS
Alvo de reclamações por parte

dos consumidores, o preço do Gás
Natural Veicular (GNV), em re-
lação ao álcool, tem tornado des-
vantajoso o abastecimento com
o GNV e a instalação do kit gás
nos veículos. As maiores recla-
mações vêm dos taxistas, já que o
gás era o principal combustível
usado pela categoria.

Mesmo com a queda do preço
do produto nas bombas, os mo-
toristas de táxi estão desinteres-
sados em instalar o kit gás, atual-
mente. "Não vale a pena", afirma
o taxista Francinaldo Heleno da
Cunha, que gasta até R$ 120,00,
por semana, com combustível. A
insatisfação do consumidor já
provoca um prejuízo de até 90%
nas vendas das empresas insta-
ladoras.
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Para aqueles que gostam de jazz e
blues, nada melhor do que o Char-
les Bridge Jazz Club, localizado em
uma das áreas mais românticas de
Praga, entre as ruas Mála e Kampa
Strana, à cinquenta passos da esca-
daria da Charles Bridge (Karluv
mos). O clube oferece um excelente
programa, com múltiplas variações
- de jazz tradicional à fusão e fica
aberto até às 24 horas.

Mas, se você gosta de balada, sugerimos o Siddharta-
Cafe do primeiro Buddha Bar Hotel, aberto recentemente
no coração da Cidade Velha. Os D.J.'s franceses ofere-
cem uma excelente mistura de música lounge, com rit-
mos do mundo, os coquetéis são maravilhosos. Como
todo lugar em fashio, reserva antecipada é uma absolu-
ta necessidade.

As ruas de Praga oferecem muitas oportunidades para
passeios e compras. São seguras e cheias de surpresas e
detalhes interessantes. A única coisa que não recomen-
damos as mulheres fazer é usar sapatos de salto alto nas
ruas antigas da cidade. É melhor levar um de reserva na
bolsa. Comece pelas ruas sinuosas e os pilares de Malá
Strana ('Pequeno Bairro'), que abrigam Castelo de Praga
(Pražský hrade), que ocupa um espaço enorme que vai
até a margem do rio. As ruas do bairro mantiveram a sua
integridade, com paredes velhas, vielas e becos escuros,
onde pequenos barzinhos servem vinho e excelentes va-
riedades de cerveja nacional, acompanhados de jazz ou
música do mundo. No centro do bairro está a Malos-
transké námêstí, uma praça animada com palácios bar-
rocos e casas renascentistas.

Daqui, você pode descer pela Mostecká até a Charles Bridge
(Karluv most), uma das imagens mais conhecidas da cida-
de. Foi construída em 1357, mas as fileiras de estátuas de
santos que consagraram a ponte foram adicionadas no sé-
culo 17. Não deixe de visitar a igreja de São Nicolau, um
dos melhores edifícios barrocos da cidade; a igreja de Maria
Vitoriosa, que abriga no seu interior a famosa imagem do
Menino Jesus de Praga; o Muro de John Lennon, uma pa-
rede cheia de imagens do ex - Beatle; e a Torre Petrin, uma
cópia reduzida da Torre Eiffel.

Muitas pessoas perguntam também: Tem algo de com-
prar em Praga? Claro que sim. Praga oferece tudo - desde
antiguidades e cristal da Boemia até roupas de design
moderno e sofisticado. A principal rua de compras é a
Parizska, onde estão as grandes casas de moda como Dior,
Vuitton, Escada, etc. Na rua Na Prikopech, recomenda-
mos as lojas Blue e Manufactura, ambas vendem produ-
tos típicos de Praga: cristal da Boêmia, marionetes de ma-
deira, instrumentos musicais, artesanato em latão, anti-
guidades, brinquedos, livros antigos. A Myslbek Shop-
ping Gallery, na mesma rua, tem lojas e butiques de gri-
fes interessantes, como a H&M.

Durante poucos dias na Praga de Milan Kundera você
vai notar que o nome Kafka está sempre presente em cafés,
lojas ou outros lugares públicos. Você também entendera
muito rapidamente o significado da frase do grande escri-
tor sobre a cidade em que viveu a maior parte dos seus
quarenta e um anos, "... Praga não deixa a gente ir embo-
ra. Esta velha tem garras..." O visitante seguramente vai
escapar das garras de Praga, nunca do pensamento de um
dia voltar a vê-la. Št’astnou cestu!

Praga: com açúcar, com leveza

Palmari H. de Lucena

O visitante vai
escapar das garras
de Praga, nunca do
pensamento de um
dia voltar a vê-la...

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

Médico alerta sobre
distúrbios do sono
�O neurologista paraibano José Alberto Campos revelou que pesquisas indicam que

55% das pessoas residentes nos grandes centros urbanos sofrem deste mal

Antes de viajar, visite os sites: http://es.prague-portal.com,
http://www.jazzblues.cz/ http://www.pragueexperience.com/
opera_concerts/era_concerts.asp

..............................

PARTE FINAL
Cleane Costa
REPÓRTER

ormir bem é a melhor
forma de se manter sau-
dável e de melhorar a

qualidade de vida. Nesses tem-
pos modernos, principalmen-
te nos centros urbanos, é cada
vez mais difícil se ter uma boa
noite de sono. Segundo o espe-
cialista em Medicina do Sono, o
neurologista José Alberto Cam-
pos, pesquisas indicam que 55%
das pessoas residentes nos
grandes centros urbanos so-
frem de distúrbios do sono.

Fala-se muito que o ideal é que
uma pessoa durma cerca de 8
horas  por dia, mas o neurolo-
gista José Alberto informou que
não existe um tempo ideal. Con-
forme disse, o melhor sono (tem-
po de sono) é aquele que restau-
ra, deixando o indivíduo esper-
to durante o dia e sem evidênci-
as de sonolência.  "De um modo
geral, o sono é mais longo no iní-
cio da vida e de uma maneira
progressiva, com o passar dos
anos, ele vai reduzindo suas ho-
ras", observou.

Ele adiantou que na Paraíba
não existe uma pesquisa espe-
cífica para saber como o parai-
bano está dormindo, até por-
que, conforme comentou, as
pessoas só procuram ajuda mé-
dica quando a falta de uma noi-
te bem dormida passa a afetar
diretamente no cotidiano. Mui-
tas não sabem que sofrem al-
gum distúrbio de sono.

O especialista paraibano afir-
mou que passar uma madru-
gada em claro pode acarretar
vários tipos de doenças, como

O ideal, segundo recomendação, é que uma pessoa durma 8 horas por dia

Emater amplia apoio ao setor pesqueiro
�Consolidar uma política para
o desenvolvimento sustentável
da aquicultura e pesca no Esta-
do é o objetivo do projeto que a
Empresa de Assistência Técnica
e Extensão Rural da Paraíba
(Emater-PB) enviou ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), bem como à Secreta-
ria Especial de Aquicultura e
Pesca (SEAP) da Presidência da
República, justamente para am-
pliar o apoio técnico ao setor pes-
queiro estadual.

O projeto, denominado Pa-
raíba na Rede, prevê a cons-
trução do sistema paraibano
de assistência técnica e exten-
são pesqueira e aquicola para

apoiar os programas de For-
mação de Redes de Ater e Ter-
ritórios da Cidadania, desen-
volvidos em várias áreas do
Estado.

O documento foi entregue ao
superintendente da Delegacia
da Pesca da Paraíba, Anísio
Maia, pelo diretor técnico da
Emater, Afonso Waltemir Car-
taxo, durante a 3ª Conferência
Estadual de Aquicultura e Pes-
ca realizada na quinta-feira
(14), no município de Sousa.

O projeto, elaborado pela
Emater, envolve recursos de R$
2.395.000,00 e contempla a for-
mação de uma equipe técnica
multidisciplinar composta por

engenheiros de pesca, biólogos
e zootecnistas. O objetivo é criar
condições de atendimento aos
pescadores produtores na linha
de projetos técnicos de financi-
amento e, principalmente, na
assistência técnica para explo-
ração racional da atividade
pesqueira.

De acordo com o projeto a
empresa deverá contratar 10
engenheiros de pesca para trei-
nar e supervisionar o trabalho
de 100 extensionistas de escri-
tórios locais que prestarão as-
sistência técnica, inicialmente,
a mil pescadores, a partir de
2010.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

REPRODUÇÃO

D

depressão, irritabilidade, alte-
ração visual, déficit de atenção
e memória, hipertensão arterial,
doenças coronarianas, distúr-
bios hormonais (diabetis meli-
tus), risco iminente de acidente
vascular cerebral, insuficiência
renal. Tudo isto porque, sem o
merecido descanso, o organis-
mo deixa de cumprir uma sé-
rie de tarefas importantíssi-
mas para o desempenho físico
e mental de cada pessoa.

São vários os fatores aponta-
dos pelo neurologista paraiba-
no que contribuem para uma
pessoa não dormir bem. Os
mais frequentes, segundo reve-
lou, são os hábitos de fazer re-
feições copiosas a noite, ingerir
estimulantes  do sistema ner-
voso central, fumo, drogas, uso
inadequado de medicações
para o sono, uso de internet ou
simplesmente computador à
noite, ficar preso a cama nas in-
sônias, dentre outros.

O médico José Alberto Cam-

pos disse que dois exames de-
vem ser feitos para diagnosti-
car os distúrbios do sono: a po-
lissonografia, realizada à noite
em clínica especializada (em
João Pessoa existe a Neuroso-
no) e o exame de múltiplas la-
tências do sono. A polissono-
grafia é realizada sob a super-
visão de técnico ou enfermeiro
treinado para este fim. O paci-
ente deve dormir com sensores
fixados no corpo que permitem
o registro do sono. Os sensores
(ou eletrodos) são fixados de
maneira a permitir ao paciente
movimentar-se durante o exa-
me, não atrapalhando assim o
sono.

O exame de múltiplas latên-
cias do sono é realizado no pe-
ríodo diurno, geralmente após
um polissonograma noturno.
Nele, são colocados eletrodos
no corpo do paciente para a
monitoração de eletrencefalo-
grama, eletrooculograma e ele-
tromiograma.
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Voos da Trip e Azul
podem ligar capitais
� Proposta sobre o assunto foi aprovada na 50ª Reunião Ordinária do Fornatur (Fórum

Nacional dos Secretários e Dirigentes Estaduais de Turismo), realizada em Florianópolis
Peito de quê?!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

Seios à mostra não

mais constituem

novidade desde a

instituição do topless...

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Debruçado sobre o noticiário
vindo do Festival de Cannes
(deixei de ir a cinema, mas não
queimei o filme todo, não), es-
tranhei o frisson causado pela
atriz Nonit Elkabetz, de Isra-
el, que abusou da transparên-
cia e deixou os seios praticamente à mostra no lan-
çamento do filme Ashes and Blood, quinta-feira
passada. Os fotógrafos foram com muita sede ao
pote (eu ia dizendo "aos peitos", mas deixa pra lá...),
flagrando os mamilos da israelita em plena luz alta,
se é que me faço entender.

O que não deu para entender foi o frisson provo-
cado pela foto. Seios à mostra não mais constitu-
em novidade desde a instituição do topless. Ma-
milos em luz alta, também não. Alguém poderá
ponderar ("poderá ponderar" é ruim, hein!) que
seios à mostra são uma coisa; seios praticamente à
mostra são outra. Haveria, enfim, diferença  entre
a exibição de um busto nu e a de outro, digamos,
seminu. Entre o franco e o moreira, quero dizer, e
o dissimulado.

Antes que vocês me peitem por vir balançando,
arrastando, arriando este assunto, devo dizer que
só meti os peitos nele porque, paralelamente ao no-
ticiário vindo de Cannes, li um informe despacha-
do da cidade de Detroit, nos Estados Unidos, dan-
do conta de uma norte-americana que foi atingida
por um tiro de revólver e só sobreviveu ao disparo
graças ao aro de metal do seu sutiã. Estão vendo?
Mais vale um seio protegido no sutiã do que dois
voando soltos por aí. Já pensaram se a norte-ameri-
cana estivesse vestida como a atriz israelita?

Diz o relato que a mulher de Detroit, de 57 anos,
estava observando da janela um assalto à casa de
seus vizinhos quando foi atingida por um tiro de
revólver disparado por um dos assaltantes. A bala
estilhaçou a janela, mas não feriu gravemente a
mulher graças ao metal do sutiã. Ela foi levada ao
hospital para um alguma sutura, recebendo alta no
mesmo dia. "Nós precisamos de alguns coletes a
prova de balas com este material. É um metal mui-
to resistente", disse o policial Eren Stephens Bell a
um jornal local. Considerando-se a idade da norte-
americana, ele se referia, claro, ao metal do sutiã.

Não quero fazer graça com o busto alheio, não,
mas sabem que apelido eu daria a essa mulher de
Detroit? Peito de Aço. Não cairia nela como um su-
tiã, quero dizer, como uma luva?

A

Cabedelo pode
ganhar uma
marina de
grande porte

Ministro de Turismo destaca
o crescimento de negócios

O ministro do Turismo, Luiz
Barreto, ressaltou o crescimento
do Brasil na realização de even-
tos de negócios, citando a ação
dos Conventions Bureaus como
co-responsáveis pelos bons re-
sultados obtidos e demonstran-
do muito entusiasmo com o se-
tor de turismo no Brasil. Ele des-
tacou a liberação de emendas in-
dividuais do orçamento, ressal-
tando o aporte de R$ 250 milhões
para o São João nordestino, ci-
tando Campina Grande e Carua-
ru como os principais eventos.

Diante das dificuldades de re-
cursos financeiros, sugeriu que
fosse dada prioridade às ações
que geram turismo nacional e
confirmou sua presença no Se-
minário de Investimentos em
Turismo no Nordeste, proposto
pela Embaixada dos Estados
Unidos a ser realizado no Recife,
quando haverá a apresentação
de oportunidades e meios de in-
vestimentos no Brasil e princi-
palmente, no Nordeste brasilei-
ro para 30 investidores ameri-
canos.

Na oportunidade, o secretário

do Turismo e Desenvolvimento
Econômico do Estado , Edivaldo
Nóbrega, destacou a importân-
cia para o Estado da Paraíba de
todos os assuntos tratados na-
quele fórum e informou que o
Governo do Estado recebeu a vi-
sita do embaixador dos Estados
Unidos, já tendo confirmado a
participação de representante
da Paraíba no referido evento.
Edivaldo convidou todos os pre-
sentes para participarem do
Maior São João do Mundo, em
Campina Grande, tendo o minis-
tro reafirmado o seu interesse em
visitar a cidade durante os feste-
jos juninos.

Reforçando o comentário do
secretário de Turismo do Piauí,
Silvio Leite, sobre os prejuízos
causados pela constante divul-
gação através da mídia nacional
por causa das enchentes em al-
gumas cidades do Nordeste bra-
sileiro, Edivaldo Nóbrega lem-
brou que os nordestinos têm
uma capacidade muito grande
de recuperação, e que a Paraíba
já está pronta para receber tu-
ristas nacionais e estrangeiros.

Edson Verber
ESPECIAL PARA A UNIÃO

s capitais nordestinas
poderão ser ligadas
por voos diretos das

empresas aéreas Trip e Azul.
Proposta neste sentido foi
aprovada em Florianópolis
(SC), durante a realização da
50ª Reunião Ordinária do For-
natur (Fórum Nacional dos Se-
cretários e Dirigentes Estadu-
ais de Turismo). O evento con-
tou com a participação do re-
presentante da Paraíba, o se-
cretário do Turismo e Desen-
volvimento Econômico do Es-
tado, Edivaldo Nóbrega.

O secretário informou estar
participando de eventos fora do
Estado da Paraíba cumprindo
uma agenda de trabalho com
ações focadas para o desenvol-
vimento sustentável, "demons-
trando o compromisso do Go-
verno do Estado na aplicação de
ações que irão gerar a oportuni-
dade de emprego e renda para
os paraibanos".

A maratona teve início no dia

15 de maio, quando participou,
em Florianópolis, da 50ª Reu-
nião Ordinária do Fornatur,
cuja pauta foi focada na discus-
são de temas de interesse do
setor visando fortalecer o de-
senvolvimento do turismo re-
gional, beneficiando todas as
regiões brasileiras.

Um dos assuntos da pauta,
disse Edivaldo, foi o projeto que
trata da Malha Aérea Regional,
cuja proposta é viabilizar voos
diretos ligando as capitais do
Nordeste. Foi aprovada a for-
mação de uma comissão cons-
tituída por representantes de
cada região para acompanhar
de perto todo o processo junto
ao Ministério da Defesa e Su-
dene, considerando já existir
um projeto em discussão com
duas empresas do ramo de
aviação - Trip e Azul.

PACOTES
O ministro de Turismo, Luiz

Barreto, presente ao evento,
ressaltou a importância da
parceria do ministério com to-
dos os estados da Federação.

Entre as novidades apresenta-
das para o setor, teve destaque
a linha de financiamento de até
R$ 10 mil por pessoa, para uti-
lização em passeios turísticos,
incentivando os brasileiros a
conhecer o país. A medida be-
neficia o ramo de hotelaria, bem
como as operadoras e agências
de viagens, as quais terão o pa-
pel importante de correspon-
dente da Caixa Econômica Fe-
deral, banco responsável pela
linha de financiamento.

Sobre a realização da Copa
do Mundo no Brasil, ele infor-
mou que serão formulados
projetos específicos junto aos
prefeitos e governadores dos
estados que vão sediar o even-
to, com a finalidade de dotar
o Brasil de estrutura adequa-
da, através de projeto especi-
al do Prodetur. O ministro ini-
ciou a visita aos 65 destinos
do Brasil, tendo percorrido o
estado do Rio de Janeiro, e, de
acordo com cronograma fir-
mado, estará visitando São
Paulo e em seguida os estados
do Nordeste.

No Rio de Janeiro, o secretá-
rio paraibano participou de
reunião com os dois principais
sócios de um dos mais impor-
tantes estaleiros do país, tendo
ficado acordada a apresentação
de uma proposta, por parte dos
dirigentes empresariais, para
instalação de uma filial em um
dos municípios da grande João
Pessoa. Durante a reunião, al-
guns empresários da Paraíba
que estavam participando de
uma exposição de barcos suge-
riram a instalação de uma ma-
rina de grande porte no muni-
cípio de Cabedelo.

Edivaldo garantiu que ain-
da tratará do assunto com ou-
tros empresários do setor, for-
talecendo a parceria do Gover-
no paraibano com o setor pri-
vado na aplicação de ações
concretas que vão beneficiar a
estruturação do turismo e do
desenvolvimento econômico
do Estado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

PARA-CHOQUE
- A primeira ilusão do homem é a chupeta.
- Não sou sutiã, mas sou amigo do peito.
- Justo é o sutiã, que oprime os grandes, levanta os

caídos, protege e disfarça os pequenos.
- No decote do horizonte, vejo o seio da saudade.
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“Paraíba democrática, terra amada”

 um exemplo de fé na educação de Patos
Padre Manuel Vieira

A
Damião Lucena
SUCURSAL DE PATOS

�O religioso, que já
foi homenageado
pelo ´Rei do Baião`
além de educador,
se firmou como
um verdadeiro
empreendedor,
político e
administrador no
Sertão paraibano

quilo que muitas ve-
zes soa como um pe-
queno erro pode ecoar

como um grande acerto, de-
pendendo do propósito em
termos de objetivos. Falar da
Educação de Patos é se dis-
por a adentrar em algo extra-
ordinário por dois aspectos:
o primeiro relacionado à
grande importância que este
setor tem exercido ao longo
da história e, o segundo, a
preocupação de não permi-
tir a mistura de grandiosi-
dades consequentes da dedi-
cação pessoal. Trocando em
miúdos: o que pode ter pare-
cido uma omissão, na verda-
de constituiu uma preocupa-
ção de separar para em se-
guida unir, dentro do enten-
dimento e da valorização.

Reporto-me ao questiona-
mento levantado por alguns,
com relação à matéria espe-
cial intitulada “Uma Cida-
de Universitária”, publicada
na edição da última quarta-
feira, 20 de maio de 2009. A
pergunta foi: Como uma
matéria tão ampla sobre
educação não destacou o Pa-
dre Vieira? Como resposta,
trazemos a seguir, fruto da
concepção de que pela gran-
de influência deste persona-
gem com relação à fé, aos en-
sinamentos e a disciplina,
precisaríamos separá-lo
como forma de não permitir
que na emoção da estrutura
se esquecesse detalhes desta
figura. Para as gerações que
não tiveram a satisfação de
conhecê-lo e gozar de sua ca-
pacidade, eis o homem:

Manuel Vieira nasceu no
Sitio Curupaity, Distrito da
Vila de Belém, hoje municí-
pio de Uiraúna, no dia 27 de
fevereiro de 1907. Filho de
Manuel Vieira da Costa e
Maria Fernandes Vieira,
mais conhecida por Dona
Maritana, teve na agricultu-
ra de subsistência sua pri-
meira atividade.

Aos onze anos, após ter co-

lhido os primeiros ensina-
mentos de sua mãe e já órfão
de pai, residindo na casa de
avós, matriculou-se na esco-
la pública da terra natal, mas,
por conta de sua inteligência,
a professora Augusta, acon-
selhara a família que o enca-
minhasse a uma unidade de
ensino mais adiantada.

Na cidade de Cajazeiras,
sequenciou seus estudos a
partir de 1919 no Colégio
padre Rolim, morando na
casa do tio, Monsenhor
Constantino e, em pouco
tempo, despertou sua voca-
ção religiosa. Após concluir
o curso de Admissão, seguiu
para o Seminário Diocesano
de João Pessoa, em janeiro de
1921. A longa viagem demo-

rou 12 dias, a cavalo até
Campina Grande, e de trem
dali para a Capital. Concluiu
o curso ginasial no Colégio
Pio X e os cursos superiores
de Teologia e Filosofia no Se-
minário. No dia 19 de outu-
bro de 1930, recebeu ordena-
ção sacerdotal na Catedral
de Cajazeiras, das mãos de
Dom José Coelho. Sua pri-
meira missa foi celebrada no
dia seguinte na igreja de Be-
lém (hoje Uiraúna). Nos dez
primeiros anos, entre outras
funções, foi vigário de Prin-
cesa Isabel e São José de Pira-
nhas, além de ter desenvol-
vido atividades de coopera-
dor das paróquias de Caja-
zeiras, Catolé do Rocha e di-
retor espiritual do Colégio

Padre Rolim.
Com o falecimento do

Monsenhor Constantino, em
1933, padre Vieira foi indi-
cado Vigário Geral de Caja-
zeiras. Nesta época, ocupou
a direção da Caixa Rural, ór-
gão da Diocese e foi diretor
do jornal Rio do Peixe.

VOCAÇÃO
Em 1942, designado para

exercer a função de diretor do
Ginásio Diocesano de Patos,
com posse em 28 de janeiro,
encontrou sua verdadeira vo-
cação, firmando-se como edu-
cador, administrador e sacer-
dote dedicado. Na condição de
religioso, caracterizou-se não
somente pela devoção a Nos-
sa Senhora da Guia, mas tam-
bém, como grande orador sa-
cro, um dos mais respeitados
do Brasil. Coordenou o movi-
mento pela criação da Diocese
de Patos, tornando-se o seu
primeiro vigário geral.

Na disciplina, sempre teve
o ponto forte, preocupou-se
com a melhoria das condi-
ções materiais, passando por
seu projeto a construção de
um novo prédio, capaz de
manter o regime de interna-
to, mas dotado de uma me-
lhor infraestrutura não ape-

nas no aspecto físico, como
também no nível humano
dos seus docentes. Uniu edu-
cação, cultura e religião. Na-
quela época, o Ginásio Dioce-
sano funcionava em um pré-
dio adaptado, constituído da
soma de dois edifícios: a anti-
ga Casa da Câmara, edifica-
ção conseguida através do
prestígio do deputado José
Jerônimo da Nóbrega (Capi-
tão Ló), junto ao Governo de
Venâncio Neiva, em 1883, o
qual mais tarde fora doado à
Diocese de Cajazeiras para a
sede do Colégio Dom Adauto
e o Quartel da Polícia, antiga
Cadeia Pública, situados na
Praça João Pessoa, proximi-
dades do Rio Espinharas.

Graças a sua iniciativa um
novo prédio foi projetado e a
população mobilizada na cata
dos recursos. A construção das
novas instalações do educan-
dário, compostas de dois pa-
vimentos, chegava a ser con-
cluída em 1945, tornando-se
uma referência arquitetônica
da cidade de Patos. Também
edificou o primeiro estádio de
futebol do Sertão com arqui-
bancadas, fazendo vir equipes
de outras praças, inclusive do
Rio de Janeiro, para disputas
com a seleção local.

Na foto maior, políticos e
autoridades presentes na
missa para celebrar o
centenário de nascimento
do padre Manuel Vieira
(acima)

Soldados da Polícia
Militar carregam
restos mortais do
padre Vieira, que foi
diretor do Colégio
Diocesano de Patos,
à direita

Padre Vieira em ato litúrgico em comemoração a Boda de Ouro
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Políticos e gestores públicos receberam lição do sacerdote
Padre Vieira, cita em arti-

go, o seu ex-aluno e conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado, Flávio Sátyro
Fernandes, nomes que fize-
ram parte da messe do pa-
dre Vieira e que se projeta-
ram em diversas atividades,
como sendo exemplos: Wil-
son Leite Braga e Dorgival
Terceiro Neto (ambos gover-
nadores da Paraíba); Raphael
Carneiro Arnauld e Antonio
Elias de Queiroga (presiden-
tes do Tribunal de Justiça da
Paraíba); Orlando Jansen
(desembargador); Jader Nu-
nes de Oliveira (reitor da
UFPB); Hermano de Medei-
ros Ferreira Tavares (Reitor
da Unicamp), François Leite
Chaves (senador da Repú-
blica); Marcondes Gadelha
(ex-integrante do Senado e
deputado federal); Antonio
Batista da Silva e Jovani Pau-
lo Neto (procuradores Ge-
rais de Justiça do Estado da
Paraíba); Antonio Carneiro
Arnauld (prefeito de João
Pessoa); Bertholdo Sátyro e
Sousa (presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho 1ª
Região – Brasília); Djacir Ar-
ruda (governador do Terri-
tório do Amapá, na presi-
dência de Jânio Quadros).
Além desses, inúmeros par-
lamentares federais e esta-
duais, secretários de Estado,
professores universitários,
jornalistas e profissionais li-
berais de renome.

TÍTULO
Ao ponto em que desen-

volvia o seu trabalho, sur-
gia gradativamente o reco-
nhecimento da população.
Em 31 de dezembro de 1959,
o padre Vieira era agracia-
do com o título de cidadão,
pela Lei 383. Seu estilo não
poupava os procedimentos
que vinham de encontro aos
interesses da população, mo-
tivo pelo qual, em muitos
momentos, chegava a ser
alvo de críticas dos políticos
tradicionais. Contudo, nin-
guém lograva êxito na ten-
tativa de atingir o sacerdo-
te. Vale lembrar a grande
manifestação pública reali-
zada em 29 de maio de 1960,
em desagravo ao Monse-
nhor Manuel Vieira, vítima
de ataques proferidos por
vários oradores, durante
concentração política em
prol da candidatura de Jan-
duhy Carneiro ao Governo
do Estado.

Em 1962, o Ginásio Dioce-
sano de Patos foi comprado
para a instalação do Colégio
Estadual. O cônego Vieira, já
elevado à categoria de Mon-
senhor, continuou na dire-
ção, até o momento em que
foi nomeado secretário dda
Paraíba, pelo então governa-
dor João Agripino.

Monsenhor Vieira gostava de admirar a natureza. O professor Duval destaca que o religioso realizou uma profunda revolução social e cultural

Em 1996, elegeu-se depu-
tado federal, tendo exercido
o mandato até 1970, pela
Aliança Renovadora Nacio-
nal-Arena, renunciando a
essa condição, em 24 de no-
vembro, face a perda da vi-
são, que o incomodava. Na
Câmara, integrou a Co-
missão de Educação e teve
atuação brilhante, no en-
tanto preferiu não seguir a
carreira política, decepcio-
nado com a prática dos re-
presentantes brasileiros. No
seu discurso de agradeci-
mento, Monsenhor Vieira,
chegou a relembrar e já em

Padre foi eleito deputado federal em 1996
ar de concordância o depu-
tado Rui Santos, no momen-
to em que chegava ao Con-
gresso e sentava-se ao seu
lado, oportunidade em que
era indagado: “Veio para
trabalhar? Então, não fique
aqui”. Respondia já na saí-
da da tribuna e da Câmara,
o Monsenhor: “Seu conselho
de homem experimentado,
prático, a quem não atingia
o ócio, pela experiência que
tinha na vida, mas que me
podia afetar, porque eu che-
gava sem nada conhecer, me
encheu de entusiasmo. To-
mei seu conselho e agora

muito lhe agradeço”.
Com o término de sua

missão em Brasília, Monse-
nhor Vieira voltou à Paraí-
ba, assumindo a função de
Capelão do Colégio João
XXIII e dedicando-se a pres-
tação de assistência religio-
sa aos presidiários, em João
Pessoa. Veio a falecer, no dia
5 de outubro de 1994, víti-
ma de acidente automobilís-
tico, no contorno da cidade
de Campina Grande, aos 87
anos de idade e o seu corpo
foi sepultado no Cemitério
Senhor da Boa Sentença, na
Capital paraibana.

O centenário de nascimen-
to do Monsenhor Manuel
Vieira, foi motivo de home-
nagens na cidade de Patos,
em 18 de outubro de 2007, a
partir das 16h30, no Aero-
porto Brigadeiro Firmino
Ayres, na recepção ao esqui-
fe que conduzia os seus res-
tos mortais e o de sua geni-
tora, considerada a mãe dos
seus alunos, Dona Maritana
Fernandes Vieira.

Após o cortejo fúnebre, sob
a vigilância do Corpo de
Bombeiros, Militares da Ca-
valaria - Ala de Lanças da
Capital paraibana, alunos
simbolizados com farda-
mento da época do Ginásio
Diocesano, aconteceu, às
17h30 missa concelebrada
sob a presidência do bispo
Diocesano Dom Manoel dos
Reis de Farias, na Catedral
de Nossa Senhora da Guia.

Caminhada entre a matriz
e a Escola Monsenhor Manu-
el Vieira, onde foi descerra-
do um busto comemorativo,
precedeu uma sessão solene
com a presença de políticos,
ex-alunos, professores, estu-
dantes, familiares e amigos,
para as homenagens ao
maior educador da Paraíba.
Na referida solenidade, foi
concedida ao Monsenhor
Vieira, pela Câmara Muni-
cipal e Instituto Histórico e
Geográfico de Patos, in me-

“Padre Vieira
falou que o
jumento é
nosso irmão”

Educador recebe homenagens em Patos

Nas escalas da inteligên-
cia, vale lembrar um trecho
da música do saudoso Luiz
Gonzaga, para expressar a
simplicidade deste mito:
“Padre Vieira falou que o ju-
mento é nosso irmão”. Quem
sabe quis dizer que por me-
nor que seja o saber e a con-
dição, temos que respeitar a
vida e, mesmo no auge do co-
nhecimento, não desmerecer
o sentimento das pessoas ou
o instinto dos animais.

Enfim, declarações de um
conterrâneo de região, aluno
e funcionário do padre Viei-
ra, o professor Durval, que
expressa a grande importân-
cia do educador em trechos
publicados na Revista Uiraú-
na, edição 2006: “Considero
o convite do padre Vieira e a
decisão dos meus pais o fato
que fez mudar a minha vida,
como, igualmente, esse ges-
to, multiplicado em tantas
outras casas e famílias, fez
mudar os rumos e a vida de
muita gente a começar pelos
jovens, assim como eu e meu
irmão Né. As portas do Gi-
násio Diocesano de Patos, no
lustro dirigido por padre Vi-
eira, acolheram os filhos de
Sousa, Pombal, Uiraúna, Ca-
jazeiras, Catolé do Rocha,
Itaporanga, Piancó, Teixeira,
enfim, de todo o Sertão nor-
destino, realizando a maior
revolução cultural e social
dos últimos tempos, promo-
vendo profunda transforma-
ção nas pessoas e a formação
de uma geração nova, apta a
enfrentar os desafios do pro-
gresso e do futuro.

A Paraíba soube reconhe-
cer o seu valor e as novas
gerações distinguir seus mé-
ritos de homem público e
educador incomparável,
conferindo-lhe a distinção
de reconhecê-lo como um
dos 50 paraibanos mais in-
fluentes do século XX.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)Padre Manuel Vieira cumprimenta o então governador João Agripino

moriam, o certificado e a me-
dalha Ernani Satyro.

Também foi lançado um
selo comemorativo do even-
to pelos Correios e Telégra-
fos. A sessão contou ainda
com os pronunciamentos do
deputado Dinaldo Wander-
ley, falando em nome do Go-
vernador Cássio Cunha
Lima; prefeito Nabor Wan-
derley; Rosevelt Vita, repre-
sentando o senador José Ma-
ranhão; José Pereira da Cos-
ta Filho, José Romildo de Sou-

sa, professor Durval Fernan-
des, jornalista Nelson Coe-
lho, dentre outros, além da
presença do deputado fede-
ral Wilson Leite Braga, uma
de suas crias culturais. Um
documentário produzido
por Baby Fonseca foi exibi-
do no momento.

De Patos, os esquifes se-
guiram para Uiraúna, terra
natal dos homenageados,
onde descansam desde a
sexta-feira, dia 19 de outu-
bro de 2007.

Padre Manuel Vieira, entre amigos, recebeu ordenação em 1930
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“Paraíba, terra amada”

Num meio inculto se uma bar-
ra púmblea aparecesse no ho-
rizonte, na madrugada de 13 de
dezembro, dia consagrado a
Santa Luzia, protetora dos
olhos fatigados, é garantia de
bom inverno. Outro presságio
afirma que, se não chover até
19 de março, quando se reveren-
cia São José, é seca antecipada-
mente confirmada.

Os mais entendidos nos misté-
rios da natureza atribuíam, num passado próximo, a
chegada das chuvas aos ventos alísios que sopravam
dos Açores, na direção das regiões equatoriais. No con-
ceito dos "sábios" a porta de entrada no Brasil estava
na Amazônia e de lá alcançavam o Piauí e depois des-
ciam para os demais estados nordestinos.

A partir de 1980 essa concepção, com aparência ci-
entífica, foi refutada, embora os que lidam nas ativi-
dades do campo ainda acreditem nas "experiências"
dos tempos da ingenuidade...

Na década de 80, Estados Unidos e Rússia digladia-
vam-se na corrida armamentista da Guerra Fria, tentan-
do cada país precaver-se contra o outro.

Os americanos pesquisavam, em toda extensão e pro-
fundidade o leito do Pacífico, para esconder os submari-
nos que guardavam as ogivas dos mísseis intercontinen-
tais. Por acaso descobriram uma imensa cadeia de vul-
cões em atividade, no fundo do mar.

Cientistas ligaram o achado ao aparecimento de El Niño
que aquece as águas do oceano que banha a costa do
Peru, numa escala de 2º a 8ºC, nas proximidades do Na-
tal, daí o fenômeno ser chamado de o Menino, numa
associação com o nascimento de Jesus.

A corrente marinha proveniente das profundezas do
oceano forma uma onda de ar quente conhecida como
Célula de Harley que ultrapassa a Cordilheira dos An-
des e atinge as terras inseridas entre os trópicos de Cân-
cer e de Capricórnio.

Vencido seu percurso, que pode ser de um ou dois
anos, começa o reinado de La Niña, com o retorno à
normalidade, que ocorre pelo esfriamento da massa
aquosa no Centro e Leste do Pacífico. A precipitação
atmosférica abundante e controlada é portadora de be-
nefícios para a criação de gado e a cultura agrícola, nas
áreas antes sacrificadas.

No entanto a Menina às vezes exagera, como neste
ano, pela volumosa pluviosidade que arrombou açu-
des, destruiu pontes e deixou um saldo doloroso para
as populações desabrigadas, residentes nas adjacências
de rios e barragens.

O descabido excesso legou uma desolação além dos
limites normais, para quem viu descer na correnteza, seus
únicos bens. O sofrimento é de todos que têm sensibili-
dade e maior ainda da autoridade governamental, que
tem de ressarcir os prejuízos alheios, com o auxílio das
verbas federais, que tardam!...

A seca é bem pior porque o retirante deixa para trás
tudo que construiu e ganha a estrada, sem destino, em-
purrado pelo êxodo rural.

O homem que tem avançado nas descobertas para sa-
tisfazer as necessidades legítimas da humanidade, ainda
não conseguiu controlar o tempo...

O Reino de La Niña

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

Edson Ramalho oferece
serviço de fonoaudiologia
� Em menos de um mês, os profissionais do hospital já atenderam 57 pacientes. O

tratamento é destinado às pessoas que apresentam sequelas da comunicação oral

O
Guilherme Cabral
REPÓRTER

FAZENDAS REUNIDAS AGRESTE DA PARAÍBA  S.A.
CNPJ Nº. 04.113.011/0001-39

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da empresa FAZENDAS REUNIDAS AGRESTE DA PA-
RAÍBA S.A., a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia 29 de Maio de 2009,
às 10:00 (dez) horas, na sede da empresa, para deliberarem sobre  a eleição e posse dos membros da Diretoria.

Armando Abílio Vieira
Acionista

O descabido
excesso legou
uma desolação
além dos limites
normais, para
quem viu descer
na correnteza,
seus únicos bens....

Hospital General Edson
Ramalho, localizado na
Capital e administrado

pela Polícia Militar da Paraíba,
saiu na frente das outras unida-
des hospitalares públicas e par-
ticulares no Estado com a cria-
ção do serviço de Fonoaudiolo-
gia, que, em menos de um mês de
funcionamento, já atendeu a 57
pacientes. Com o objetivo de res-
saltar a importância desse ser-
viço – a ser estendido para o ser-
viço ambulatorial, a partir do fi-
nal de junho – a direção da uni-
dade promoveu, na tarde de on-
tem, no auditório da instituição,
a palestra sobre o tema “a práti-
ca da Fonoaudiologia no âmbito
hospitalar” para 78 profissio-
nais de saúde.

O coordenador do Serviço de
Fonoaudiologia do Hospital Ed-
son Ramalho e um dos pales-
trantes do evento, fonoaudiólo-

go Bruno Ribeiro, disse que, com
as informações repassadas aos
participantes, esses profissionais
de saúde ficaram sabendo como
é o seu funcionamento e, tam-
bém, as situações em que os pa-
cientes internos devem ser en-
caminhados para receberem esse
tipo de serviço, que foi implan-
tado pelo comando do órgão, cuja
diretora, coronel Christiane
Wild, abriu o evento.

Nas palestras, proferidas pe-
los fonoaudiólogos Bruno Ri-
beiro, Priscilla Oliveira e Ma-
ria Helena Henriques, os pro-
fissionais de saúde receberam
orientações de como deve ser
feita a prevenção, a avaliação,
habilitação, reabilitação e aper-
feiçoamento dos padrões de
fala, voz, linguagem, audição e
equilíbrio, saúde coletiva e mo-
tricidade orofacial, como as
funções de respiração, masti-
gar, engolir (deglutir), sugar e
realizar expressões faciais, as-
sociados ao trabalho com os

órgãos fonoarticulatórios.
Segundo o fonoaudiólogo Ro-

drigo Ribeiro, o objetivo do ser-
viço no Hospital Edson Rama-
lho é atender a pacientes com
sequelas da comunicação oral
das funções neurovegetativas
(sucção, mastigação, respiração,
etc.), de formas precoce, preven-
tiva, pré-cirúrgica e pós-cirúrgi-
ca, principalmente em pacientes
com uso de sondas nasoenterais,
traqueostomizados, quadros de-
menciais, lábio-palatinos fissu-
rados, doenças neuromuscula-
res, neoplasias, etc.

Ele acrescentou que “as van-
tagens e benefícios do profissio-
nal fonoaudiólogo no âmbito
hospitalar são os de reduzir e fa-
vorecer a alta do paciente o mais
breve possível, diminuindo, por
consequência, os riscos de infec-
ção hospitalar”. E esclareceu
que, a partir do final de junho,
pacientes externos deverão co-
meçar a ser atendidos na área de
fonoaudiologia.

Iphaep faz palestra em municípios sobre
preservação de patrimônios históricos
Thamara Duarte
ASCOM DO IPHAEP

�A preservação dos bens mate-
riais e imateriais da Paraíba,
com destaque para o trabalho
que é realizado no Centro His-
tórico de João Pessoa, onde a
preocupação maior tem sido in-
teragir com os proprietários, no
sentido de que se encontrem so-
luções para a recuperação e re-
vitalização dos imóveis da ci-
dade de 424 anos. Este tem sido
o tema das palestras dos técni-
cos do Iphaep – Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico do
Estado da Paraíba, em eventos
realizados em vários municípi-
os do Estado e também em Ouro
Preto (MG).

Na quinta-feira (21), o dire-
tor do Iphaep, Damião Ramos
Cavalcanti, e o coordenador de
arquitetura e ecologia, Raglan
Gondim, participaram da 7ª
Semana Nacional de Museus,
realizada pelo Ministério da
Cultura. Eles estiveram na
Casa do Artista Popular e de-

bateram sobre o “Centro His-
tórico de João Pessoa: patri-
mônio nacional – Novas pers-
pectivas de desenvolvimento
sociocultural’. A mesa-redon-
da reuniu, ainda, representan-
tes do Iphan, Probech, Univer-
sidade Federal da Paraíba e
Prefeitura de João Pessoa.

NO INTERIOR
Na segunda-feira (18), o dire-

tor esteve em Bananeiras, para
realizar uma palestra sobre “O
Patrimônio Histórico Preserva-
do e o Turismo”. O seminário no
Brejo paraibano reuniu prefeitos
e secretários municipais, além de
representantes do Sebrae/PB, in-
teressados em utilizar o rico acer-
vo patrimonial da região como
atrativo turístico.

A Estação Ferroviária de Ba-
naneiras é tombada pelo Iphaep
desde 2001. E, durante o seminá-
rio, o diretor Damião Cavalcanti
garantiu à prefeita Marta Rama-
lho e ao público presente ao
evento que “em 90 dias, será con-
cluído o tombamento do Patri-

mônio Histórico de Bananeiras”.

FORA DO ESTADO
Na cidade histórica de Ouro

Preto, o Iphaep foi destaque no
Fórum Reflexões sobre o Patri-
mônio Cultural, realizado pelo
IAB/MG, que discutiu os proje-
tos de recuperação e revitaliza-
ção dos sítios históricos de todo
o Brasil. Entidades patrimoniais,
gestores públicos e privados e
arquitetos debateram em torno
das questões centrais da gestão
urbana dentro de cidades histó-
ricas - cultura, turismo, conser-
vação, desenvolvimento urbano
e sustentabilidade.

O diretor Damião Ramos Caval-
canti avaliou o tema:“Habitação e
diversidade nos centros e sítios de
interesse de preservação/Sustenta-
bilidade”, destacando “A ação do
Iphaep no atual Governo do Esta-
do”. Na ocasião, ele explicou que “a
celeridade dos trabalhos é uma de-
terminação do governador José
Maranhão”.

Já a arquiteta Cristina Eveli-
se, chefe da Divisão de Fiscali-
zação, Infração e Multas do
Iphaep, que também esteve em
Ouro Preto, foi convidada para
discutir a “Conservação e for-
mas de financiamento dos imó-
veis públicos e privados/ Apro-
priação para novos usos”.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)
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rabalhadores de vários
setores demitidos em de-
zembro e janeiro recebe-

rão duas parcelas adicionais de
seguro-desemprego. O anúncio
foi feito pelo ministro do Tra-
balho Carlos Lupi. No total,
216,5 mil pessoas vão receber
as parcelas adicionais, o que re-
presentará em valores mais de
R$ 263 milhões.

Entre as pessoas dispensadas
em janeiro, o ministério identi-
ficou 73.360 trabalhadores de-
mitidos sem justa causa, que de-
vem receber as duas parcelas a
mais, o que vai representar R$
89,374 milhões.

Em dezembro, o Conselho De-
liberativo do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (Codefat) já
havia autorizado um acrésci-
mo de duas parcelas para
103.707 trabalhadores de al-
guns setores, como o automoti-

Seguro-desemprego deve
beneficiar 216 mil pessoas
� Trabalhadores demitidos em dezembro e janeiro deste ano receberão duas parcelas adicionais do benefício

vo e a metalurgia. Agora foram
autorizadas mais duas parce-
las para outros setores. Com
isso, serão beneficiados mais
143.140 mil trabalhadores, o
que vai representar um desem-
bolso de R$ 174,38 milhões.

Essas novas autorizações ain-
da serão aprovadas pelo Code-

fat, que deverá se reunir nos
próximos dias para deliberar
sobre o assunto.

O ministro também anunciou
que serão criadas duas linhas
de crédito: uma para renova-
ção de frota de motocicletas e
outra para incentivar a indús-
tria do turismo. A primeira se

�A Caixa Econômica Federal li-
berou até a última segunda-
feira R$ 11,7 bilhões para o
financiamento de 248.689
imóveis em todo o país. Esses
números correspondem a au-
mentos de 112% em volume de
recursos e de 125% no número
de moradias, em relação ao mes-
mo período do ano passado, de
acordo com a presidente da Caixa,
Maria Fernanda Ramos Coelho.

A informação foi divulgada
no endereço eletrônico da ins-
tituição (www.caixa.gov.br).
Segundo o site, Maria Fernanda
considerou o resultado “moti-
vador”, porque o mercado da
construção civil “é grande im-
pulsionador da economia”, ao
gerar emprego e renda.

A direção da Caixa acredita
que poderá aumentar ainda
mais as vendas com a quinta
edição, este ano, do Feirão Cai-
xa da Casa Própria, iniciado no
fim de semana passado, com a
realização simultânea de feiras
no Rio de Janeiro, Salvador, Cu-
ritiba, Belo Horizonte e Ulber-
lândia, nas quais movimentou

Caixa libera R$ 11,7 bi em crédito habitacional
R$ 1,4 bilhão em negócios fe-
chados no local ou encaminha-
dos às agências da Caixa.

As atenções da instituição se
voltam agora para o Feirão
Caixa da Casa Própria em São
Paulo e em Brasília, neste fim
de semana. As duas feiras ofe-
recem mais de 112 mil opções
de moradias novas, usadas ou
na planta, e o banco estima mo-
vimentação de recursos em tor-
no de R$ 2 bilhões até hoje.

A feira de São Paulo, que será
encerrada hoje, acontece no
Centro de Exposições Imigran-
tes (Jabaquara) e está oferecen-
do  cerca de 100 mil imóveis, na
capital e em cidades vizinhas.
Na capital federal, a feira come-
çou sexta-feira no ExpoBrasília
(Parque da Cidade) com oferta
de mais de 11 mil imóveis.

O Feirão prosseguirá, no mês
que vem, nas cidades de Recife
e Porto Alegre (de 5 a 7) e Forta-
leza (de 19 a 21). Além dos dez
grandes feirões, a Caixa progra-
mou a realização de outras 62
feiras menores, em 59 cidades,
até 28 de junho.

destinará aos trabalhadores
que usam motocicletas para
trabalhar e será no valor de R$
100 milhões.

A segunda, que será anunciada
em parceria com o Ministério
do Turismo, vai destinar R$ 200
milhões para capital de giro às
empresas do setor.

Lupi disse que essas duas li-
nhas são para quem obter um
fortalecimento da política an-
ticíclica. “São dois setores for-
tes da nossa economia, que
vão beneficiar dezenas de mi-
lhares de pessoas e ajudarão
a alcançar a meta de mais de
um milhão de empregos”,
acrescentou.

Ele disse ainda que o ministé-
rio está negociando as taxas de
juros com o Banco do Brasil e a
Caixa Econômica Federal, mas
já adiantou que serão as mais
baixas possíveis.

CASA PRÓPRIA

A Caixa Econômica Federal vai financiar 248 mil imóveis em todo o país

Vale reduz a
previsão de
investimentos
para 2009
�A Vale anunciou ter reduzi-
do a previsão de investimen-
tos em 2009 de US$ 14,2 bilhões
para US$ 9 bilhões, o que re-
presenta um corte de 36,5%.

“Essa revisão reflete basica-
mente variação de preço das
moedas nas quais nossos dis-
pêndios são denominados, re-
visão de custos de equipamen-
tos e de implantação, atrasos
associados principalmente à
obtenção de licenças ambien-
tais, e simplificação ou mudan-
ça de escopo de alguns proje-
tos”, afirmou a companhia em
comunicado.

De acordo com a minerado-
ra, a revisão foi aprovada pelo
Conselho de Administração.

PREVISÃO ANTERIOR
No início desta semana, o

presidente da mineradora, Ro-
ger Agnelli, tinha dito que a re-
visão seria anunciada em ju-
nho, e o novo montante pode-
ria ficar entre US$ 10 bilhões e
US$ 11 bilhões.

O orçamento de investimen-
tos anterior havia sido anunci-
ado em meados de outubro de
2008.

SETORES
De acordo com o novo orça-

mento, o item mais penalizado
foi o referente a projetos, cuja
destinação de recursos foi redu-
zida em 41,7%, para US$ 5,93
bilhões, seguido por pesquisa e
desenvolvimento (P&D), cujo
orçamento, inicialmente previs-
to em US$ 1,473 bilhão, caiu
30%, para US$ 1,031 bilhão. So-
mados os dois itens, a categoria
de crescimento orgânico teve os
investimentos reduzidos em
40,3%, para US$ 6,931 bilhões.

Os recursos destinados para
a manutenção das operações
existentes encolheu 19,7% em
relação à previsão anterior,
para US$ 2,074 bilhões.

Por área de negócio, o orça-
mento de investimentos da
área de minerais ferrosos teve
retração de 44,9%, para US$
2,302 bilhões. Em minerais não-
ferrosos, o dispêndio será 35%
menor, de US$ 3,109 bilhões.

.A Vale planeja investir US$
578 milhões no segmento de
carvão em 2009, o que repre-
senta recuo de 28,5% em rela-
ção ao anunciado anterior-
mente.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

T
Ministro do Trabalho,
Carlos Lupi, anunciou
as medidas do
seguro-desemprego

  ORTILO ANTÔNIO

DIVULGAÇÃO
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O inglês Jenson Button, da
BrawGP, vai largar na frente do
Grande Prêmio de Monaco que
acontece neste domingo nas ruas
de Monte Carlo. Ao seu lado o
finlandês Kimi Raikkonen, da
Ferrari. Esta é a quarta pole do

"Button larga na
frente e Massa
sai em quinto

Jogos serão abertos no dia 4
� Secretaria da Juventude, Esporte e Lazer já vem tomando todas as providências para o sucesso de mais um grande evento escolar na Paraíba

“Paraíba democrática, terra amada”
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Marcos Lima
REPÓRTER

s Jogos Escolares da Paraíba (12-
14 anos), etapa Regional de João
Pessoa, serão abertos no próxi-

mo dia 4, ás 16 horas, no ginásio Ronal-
dão, na Capital, conforme disse ontem,
durante visita A União, o secretário de
Juventude, Esporte e Lazer Francisco de
Assis. A solenidade de abertura terá o
desfile oficial de todas as escolas partici-
pantes, além de apresentações de ban-
das escolares.

Os Jogos são realizados pelo Gover-
no do Estado, através da Secretaria de
Juventude, Esporte e Lazer com apoio
da Secretaria da Educação. Este ano, a
competição teve um aumento em tor-
no de 30% referente ao número de co-
légios inscritos e de atletas. No próxi-
mo dia 1º, a Secretaria Estadual de Es-
portes reunirá os representantes das
escolas participantes, a partir das 9
horas, no Hotel Caiçara, quando será
apresentada a forma de disputa, tabe-
la da competição e demais informações
sobre o evento de 2009.

As escolas campeãs nestes jogos esta-
rão aptas a disputarem a etapa estadual,
que será no segundo semestre na cidade
de Monteiro, onde vão sair os represen-
tantes paraibanos nas Olimpíadas Es-
colares Brasileiras, cuja competição de
âmbito nacional ocorrerá no mês de
agosto próximo na cidade de Poços de
Caldas, em Minas Gerais.

A Secretaria de Juventude, Esporte e
Lazer informou que os Jogos Escolares
da Paraíba (12-14 anos) ocorrem nas 12
Regionais de Ensino e o calendário de
atividade vai até o final do mês de ju-
lho. Na cidade de Monteiro, por exem-
plo, as disputas serão iniciadas no pró-
ximo dia 30.

PROJETOS
O Governo do Estado, através da Se-

cretaria de Juventude, Esporte e Lazer
pretende executar no menor espaço de
tempo possível, outros grandes proje-
tos de incentivo à prática esportiva com
vários segmentos sociais do Estado. Den-
tre estes projetos está o "Segundo Tem-
po", cujo objetivo é democratizar o aces-
so e estimular a prática esportiva dos
alunos da educação básica e superior.

Para a execução desse projeto, a se-
cretaria pretende dividir o Estado em
12 Regiões, cujas atividades serão des-
tribuídas em 84 núcleos, cada um com
200 crianças na faixa etária dos 7 aos 17
anos, totalizando assim 16.800 crian-
ças. Para a Sejel/PB, somente numa pri-
meira etapa, o Estado seria contempla-
do com 60% do projeto. O Segundo Tem-
po é um programa idealizado pelo Mi-
nistério do Esporte e que o Governo da

Paraíba pretende executa-lo. Algumas
prefeituras municipais já trabalham
com este projeto. Este assunto, no en-
tanto, já foi palco de discussão entre o
Governo do Estado e o Ministério dos
Esportes, conforme informou a Secre-
taria Estadual de Esporte.

O Circuito Paraibano de Corridas de
Rua é outro projeto que brevemente de-
verá ser executado no Estado. A Secre-
taria de Esporte pretende realizar este
evento também em 12 Regiões. Os me-
lhores atletas de cada Região partici-
parão de uma grande corrida, oportu-
nidade em que os principais corredo-

res seriam os representantes da Paraí-
ba na tradicional Corrida Internacio-
nal de São Silvestre, realizada anual-
mente no dia 31 de dezembro, ou seja,
último dia do ano.

BOLSA ATLETA
Duzentos e cinquenta e quatro mil re-

ais mensal. Este é o valor exato que o
Governo do Estado, através da Secre-
taria de Juventude, Esporte e Lazer vem
pagando aos atletas beneficiados com
o Programa Bolsa Atleta. Atualmente
são 436 atletas contemplados, número
este que poderá ser ampliado com a re-
novação dos contratos já feitos junto à
secretaria.

A secretaria programa para a próxi-
ma semana uma reunião com a Comis-
são responsável pelo Bolsa Atleta, oca-
sião em que serão discutidos vários as-
suntos que dizem respeito ao benefício.
Fazer alguns ajustes na forma como são
contemplados os atletas é uma das me-
tas da Sejel, bem como prováveis ajus-
tes na própria legislação que criou o pro-
grama.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#
No próximo dia 1º uma
reunião no Hotel Caiçara vai
definir todas as diretrizes dos
Jogos Escolares da 1ª Região
de Ensino na Capital

As disputas de futebol de salão fazem parte dos Jogos Escolares da 1ª Região de Ensino

O

Secretário aposta no sucesso dos Jogos
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Quatro jogos hoje
pela Segundona
� Auto Esporte pode assumir a liderança do Grupo do Litoral se vencer o Santa Cruz

no estádio Mangabeirão. No Sertão, Paraíba e Atlético brigam para ser o melhor

inglês, que lidera o campeonato
com 14 pontos de vantagem para
Rubens Barrichello, seu compa-
nheiro na Brawn GP. O brasileiro
sai na terceira posição, após ficar
175 milésimos atrás de Button no
treino classificatório. Sebastian
Vettel, da RBR, marcou o quarto
melhor tempo no grid de largada
da corrida deste domingo. Felipe
Massa larga em quinto lugar e
Nelsinho Piquet em 12º.

Juninho Pernambucano, 34
anos, chega ao fim da temporada
com um dilema: optar entre
continuar no Lyon ou abandonar o
heptacampeão francês, pelo qual
pode disputar seu último jogo neste
domingo contra o Caen diante da

"Juninho deve
encerrar contrato

   com o Lyon

Q

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

No meio da segundona...

Marcos 2011
 O Palmeiras está mais

perto de acertar a renova-
ção de contrato com o go-
leiro Marcos até dezem-
bro de 2011. O gerente de
futebol do clube, Toninho
Cecílio, teve uma conver-
sa que avaliou como "mui-
to proveitosa" com o jo-
gador na noite de quarta-
feira, durante a concen-
tração do clube em Ati-
baia, e a negociação está
bem encaminhada. Mar-
cos é considerado atual-
mente um dos melhores
goleiros do mundo, rece-
bendo elogios em várias
partes do planeta

Zé Roberto
Depois de mais uma medío-

cre apresentação, contra o In-
ternacional, pela Copa do
Brasil, o meia Zé Roberto foi
liberado pelo Flamengo para
acertar sua contratação pelo
Cruzeiro. O jogador, contra-
tado pelo clube rubro-negro
a pedido do técnico Cuca, já
se apresentou ao time minei-
ro. Há cerca de dez dias, Zé
Roberto quase foi para o Cru-
zeiro numa troca pelo ata-
cante Wellington Paulista,
mas como este jogador não
aceitou jogar no Flamengo o
negócio não foi concretizado.
Antes do Rubro-Negro ca-
rioca, ele estava no Schalke
04, da Alemanha.

A Segunda Divisão do Campeonato Paraibano de Fu-
tebol Profissional está se afunilando. Neste domingo, as
nove equipes que disputam a competição chegam à me-
tade do certame da fase classificatória, ou seja, em sua
quinta rodada. No total serão 10 rodadas até se conhe-
cer as equipes que entraram na fase final para a con-
quista do título paraibano. Ressalta-se que, este ano, três
clubes sobem para a elite do futebol estadual em 2010,
esta, no entanto, é uma das razões das disputas. Salien-
ta-se, também que, essas três equipes que ascenderem
a Primeira Divisão também serão contempladas com
recursos do Programa Gol de Placa, ou seja, terão cus-
teio de R$ 100 mil por estarem na elite do nosso futebol.
Resta apenas que esses clubes encarem o futebol com
seriedade e, caso algum time de João Pessoa consiga o
acesso, é bom se preparar para não voltar a Segundona.

Zagalinho faz história
A equipe juvenil do Duque de Caxias é comandada, desde a

última quinta-feira, 21 de maio, pelo treinador Paulo Zagallo,
de 50 anos. “Zagallinho”, como é comumente chamado no
meio do futebol, vem para o Gigante Tricolor da Baixada para
substituir o auxiliar-técnico do time principal, Álvaro Mi-
randa, que vinha acumulando as duas funções desde setem-
bro do ano passado.

Rigor na relação de jogadores
O presidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF),

Ricardo Teixeira, determinou à Comissão de Arbitragem da
CBF que os árbitros escalados para os jogos, cumpram o que
determina o Regulamento Geral das Competições, em seu ar-
tigo 65, ao preceituar que “cada clube deverá entregar ao quarto
árbitro, nos vestiários, até 45 minutos antes da hora marcada
para o início da partida, a relação dos jogadores definidos
para o jogo, inclusive a escalação dos titulares...”.

Marcos Lima
REPÓRTER

uatro jogos movimen-
tarão a Segunda Divi-
são do Campeonato

Paraibano de Futebol Profissio-
nal 2009 neste domingo. Na
chave do Litoral, o Auto Espor-
te, que vai enfrentar o Santa
Cruz de Santa Rita, no Manga-
beirão, em João Pessoa, pode
assumir a liderança do certa-
me caso vença o adversário.

O alvirrubro já divide a com-
petição com o CSP. Ambos so-
mam seis pontos. A partida
será comandada por Fernando
Cabral. Roberto de Lima e Luiz
Felipe serão os assistentes. O
Centro Sportivo Paraibano fol-
gará nesta rodada.

A Desportiva Perilima, que
ainda não ganhou na compe-
tição, tenta sua primeira vi-
tória. O time de Pedro Ribeiro
de Lima, jogador mais antigo

em atividade no mundo, terá
compromisso difícil. A equipe
vai enfrentar o Atlético de Ca-
jazeiras no estádio Perpetão,
em Cajazeiras. A Perilima
promete um time defensivo
para não sofrer goleada no
Sertão.

Já ao Atlético, ganhar por
uma diferença grande de gols é
a missão de dirigentes, comis-
são técnica e jogadores. A par-
tida entre Atlético x Perilima
será apitada por José Renato.
Francisco Santiago e Kilden Ta-
deu serão os auxiliares.

O Paraíba, outra equipe de
Cajazeiras, vai a Itaporanga
enfrentar o time local (Cruzei-
ro). Comandado pelo experien-
te treinador Marcos Nascimen-
to, o Cruzeiro promete um bom
jogo. O Zezão, estádio onde
ocorrerá a partida, deverá atra-
ir um bom público. “Com a for-
ça de sua torcida, o Cruzeiro
tem a obrigação de vencer”,

torcida lionesa no estádio de
Gerland. O veterano jogador, um
dos pilares dos sucessos da equipe
nos últimos anos, não disputará o
último encontro da Liga 1, contra o
Toulouse em 30 deste mês, por
estar suspenso.Mesmo sem ter
tomado uma decisão definitiva
sobre seu futuro, Juninho estuda a
possibilidade de sair um ano antes
do término de seu contrato. O
Vasco tem interesse no jogador.

afirmou ontem o técnico Mar-
cos Nascimento. Cruzeiro x
Paraíba será comandado pelo
árbitro Adalberto Moésia. Mi-
guel Felix e Adriana Basílio se-
rão os assistentes.

Completando a rodada deste
domingo, a Desportiva Guara-
bira recebe, no estádio Silvio
Porto, em Guarabira, a equipe
do Picuí Club. Este jogo tam-
bém promete um bom público
na praça de esportes. Francis-
co Santiago será o juiz do jogo.
Renan Roberto e Felipe Messias
serão os auxiliares.

A Segunda Divisão está em
sua quinta rodada. Serão 10 ro-
dadas até que se conheçam os
times que farão o quadrangu-
lar final. Na competição, os três
melhores times sobem para a
elite do futebol paraibano no
próximo ano. Até lá, as equipes
prometem muito duelo dentro
das quatro linhas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Auto Esporte, que venceu o Picuí no meio de semana por 3 a 0, enfrenta o Santa Cruz no Mangabeirão

  MARCOS RUSSO
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Palmeiras enfrenta o São Paulo
� Rivalidade mexe com jogadores em mais um jogo que promete muita emoção no estádio Palestra Itália e válido pelo Campeonato Brasileiro

meio-campista Arouca
conhece bem a dificul-
dade que o São Paulo

terá na partida contra o Palmei-
ras, hoje, às 16 horas, no Pales-
tra Itália, pelo Campeonato
Brasileiro. O volante explicou
que já viu de perto a qualidade
de um dos principais jogado-
res do rival e, por isso, está aten-
to para barrar as investidas.

"Eu conheço o Diego Souza.
Nós jogamos juntos na base e
nos profissionais também (do
Fluminense). Todos sabem o
potencial dele, pois é um joga-
dor que tem muita força e pen-
sa muito rápido. Ele pode deci-
dir a qualquer momento", avi-
sou.

Arouca, porém, ainda não foi
informado se terá a oportuni-
dade de entrar em campo para
duelar contra o amigo. "O pro-
fessor Muricy ainda não deci-
diu o esquema".

Independente do time que
entrar em campo no Palestra
Itália, Arouca adverte que o Tri-
color está se preparando para
vencer o jogo, esquecendo mo-
mentaneamente o compromis-
so pela Copa Libertadores, na
quarta-feira, contra o Cruzei-
ro.

"Clássico está sujeito a tudo e
temos de entrar focados no
jogo. Vamos esquecer a Liber-
tadores e pensar no Palmeiras
do início ao fim. Nossa menta-
lidade é fazer de tudo para ven-
cer. Nossa cabeça não pensa em
perder", concluiu.

Já o meio-campista Diego Sou-
za, um dos líderes do atual elen-
co alviverde, lembra que uma
vitória diante do rival tem um
significado especial.

"A rivalidade contra o São
Paulo aumentou nos últimos
tempos", reconhece o camisa 7,
em referência a recentes polê-
micas com o Tricolor, como caso
do gás na semifinal do Paulis-
tão do ano passado.

Diego Souza espera ter a chan-
ce de completar uma partida
contra o São Paulo. No segun-
do turno do Brasileirão-2008, o
jogador acabou expulso de
campo junto com o atacante
Borges. Já no Paulistão deste
ano, sequer entrou em campo
porque cumpria suspensão por
uma expulsão contra o Bragan-
tino.

"Fiquei chateado por não en-
frentar o São Paulo da última

�Na convocação dos 23 nomes
que representarão a Seleção
Brasileira nas partidas contra
Uruguai e Paraguai, pelas Eli-
minatórias para Copa de 2010,
nomes como Ronaldo e Ronal-
dinho Gaúcho não apareceram.
Contudo, os dois jogadores, que
juntos somam cinco prêmios
de melhor do mundo da Fifa,
ainda poderão estar no Mun-
dial da África do Sul, pois, se-
gundo o técnico Dunga, o gru-
po ainda levará muito tempo
para ser fechado.

“Nossa preocupação é man-
ter um grupo de 40 jogadores,
com três ou quatro opções para
cada posição. Mas o grupo (para
a Copa do Mundo) não precisa
ser fechado na Copa das Confe-
derações, um ano antes (do
Mundial). Vamos fechar o gru-
po no último momento antes
da Copa do Mundo”, afirmou

vez. Um clássico sempre é um
bom jogo, você espera um tem-
pão para poder disputar", jus-
tifica Diego Souza.

"Você fica ansioso com a pos-
sibilidade de vencer um clássi-
co, o próprio torcedor tem um
sentimento parecido", emen-
dou o meia, que prefere esque-
cer, por enquanto, a decisão da
semana que vem na Libertado-
res, contra o Nacional. "São
competições diferentes", finali-
zou Diego Souza.

O jogo deste domingo tam-
bém tem outro grande desafio:
Keirrrison x Washington. Os
dois atacantes querem espan-
tar a má fase e serem destaques
no clássico, principalmente o
jogador do Palmeiras que anda
sendo bastante criticado.

O

CLÁSSICO PAULISTA

JOGOS DE HOJE
#SÉRIE A

16 horas Palmeiras x São Paulo

Atlético-PR x Náutico

Grêmio x Botafogo

Fluminense x Santos

18h30 Santo André x Flamengo

18h30 Sport x Atlético-MG

18h30 Avaí x Coritiba

Palmeiras e São Paulo voltam a se defrontar agora pelo Campeonato Brasileiro. As duas equipes também estão vivas na Taça Libertadores da América

Dunga diz que
o grupo de 2010
ainda pode ter
novidades

Dunga. Há pratica-
mente três anos no co-
mando da Seleção
Brasileira, Dunga fez
um balanço positivo
de sua gestão, desta-
cando a coerência da
comissão técnica.

“Os jogadores com-
preenderam bem
como nós trabalha-
mos, a nossa forma de
ser, que protege e au-
xilia. Sempre estamos
prontos para fazer o
jogador se sentir à
vontade para jogar o
melhor futebol. E os
jogadores sabem que,
com a gente, quem estiver me-
lhor irá jogar. O torcedor pode
pegar o que eu disse lá na Copa
América da Venezuela e irá ve-
rificar a nossa coerência”, ar-
gumentou.

Nos últimos anos, dificilmen-
te o time titular da Seleção Bra-
sileira tem mais de um jogador
que atue no futebol nacional.
Contudo, para os jogos contra
Uruguai e Paraguai, pelas Eli-
minatórias para a Copa de 2010,
e para a Copa das Confedera-
ções, Dunga convocou cinco jo-
gadores que jogam no Brasil e

Ronaldinho tem chances na Copa de 2010

aproveitou para desabafar.
Para o comandante canarinho,
a incrível rapidez com que os
jogadores se destacam no fute-
bol nacional e acabam vendi-
dos para outros países é a cul-
pada pelo fato de a Seleção Bra-
sileira estar recheada de atle-
tas 'estrangeiros'.

"O futebol brasileiro sempre
teve um bom nível. A diferença
é que antes, saíamos para o ex-
terior com 28 anos, enquanto
hoje, o jogador vai para a Euro-
pa com 17 anos e se destaca”.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

FOTOS: VIPCOMM/REPRODUÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A cantiga do sertanejo

Donzela! Se tu quiseras ser a flor das primaveras
Que tenho no coração: E se ouviras o desejo
Do amoroso sertanejo que descora de paixão!...
Se tu viesses comigo das serras ao desabrigo
Aprender o que é amar...
- Ouvi-lo no frio vento,
Das aves no sentimento, nas águas e no luar!...
Ouvi-lo nessa viola, onde a modinha espanhola
Sabe carpir e gemer!... Que pelas horas perdidas
Tem cantigas doloridas, muito amor, muito doer...
Pobre amor! o sertanejo tem apenas seu desejo
E as noites belas do val!...
Só o ponche adamascado,
O trabuco prateado e o ferro de seu punhal!...
E tem as lendas antigas e as desmaiadas cantigas
Que fazem de amor gemer!... e nas noites indolentes
Bebe cânticos ardentes que fazem estremecer!...
Tem mais...
Na selva sombria das florestas a harmonia,
Onde passa a voz de Deus, e nos relentos da serra
Pernoita na sua terra, no leito dos sonhos seus!
Se tu viesses, donzela, verias que a vida é bela
No deserto do sertão: Lá têm mais aroma as flores
E mais amor os amores que falam do coração!
Se viesses inocente adormecer docemente
À noite no peito meu!...
E se quisesses comigo
Vir sonhar no desabrigo com os anjinhos do céu!
É doce na minha terra andar, cismando, na serra
Cheia de aroma e de luz, sentindo todas as flores,
Bebendo amor nos amores das borboletas azuis!
Os veados da campina na lagoa, entre a neblina,
São tão lindos a beber!...
Da torrente nas coroas
Ao deslizar das canoas é tão doce adormecer!...
Ah! Se viesses, donzela, verias que a vida é bela
No silêncio do sertão! Ah!... morena, se quiseras
Ser a flor das primaveras que tenho no coração!
Junto às águas da torrente sonharias indolente
Como num seio d.irmã!...
- Sobre o leito de verduras
O beijo das criaturas suspira com mais afã!
E da noitinha as aragens bebem nas flores selvagens
Efluviosa fresquidão!...
Os olhos têm mais ternura e os ais da formosura
Se embebem no coração!...
E na caverna sombria
Tem um ai mais harmonia
E mais fogo o suspirar!...
Mais fervoroso o desejo vai sobre os lábios num beijo
Enlouquecer, desmaiar!...

Sinopse:

Lira dos vinte anos

Romantismo

O que li

Manuel Antônio Álvares de Azevedo nasceu em São Paulo e morreu
no Rio de Janeiro. Ao morrer, com apenas 21 anos, deixou inédita toda
sua obra, que começou a ser publicada no ano seguinte ao da sua morte.

Álvares de Azevedo, como ficou mais conhecido, se enquadra no rol dos
poetas românticos chamados de ultra-românticos. Trata-se de poetas que
valorizavam em suas obras características como a evasão na fantasia e no
sonho; a devoção pela noite e por ambientes lúgubres e sombrios; evasão
na morte; conceito de amor que oscila entre a idealização e a sensualidade
e, principalmente, um forte sentimento de autodestruição.

A versão do livro "Lira dos vinte anos" que hoje conhecemos foi orga-
nizada por Homero Pires para a edição de Obras Completas de Álvares
de Azevedo, da Companhia Editora Nacional, em 1942.

O poema "Cantiga do Sertanejo" retratado nesta coluna faz parte do
livro, e nele podemos descobrir características fundamentais que pontu-
am grande parte da obra do autor. Na obra ele se utiliza do amor platônico
para expressar seu grande sentimento por uma virgem que lhe é inatingí-
vel. As mulheres assumem, dessa forma, uma dimensão quase divina que
impossibilita o relacionamento real entre um homem e uma mulher, ge-
rando todo esse desespero do poeta frente ao amor que lhe é impossível.

Em outras partes da mesma obra o poeta demonstra seu sentimento
de culpa frente aos desejos carnais e o fascínio pela morte. Trata-se de
uma poesia de seres imaginários e ideias abstratas vagando pelo ar de
mistério da noite enevoada.

Sua sugestão de leitura

Da escritora e jornalista Fátima Araújo recebi com muito pra-
zer a sugestão da leitura de pelo menos uma parte da maior obra
do antropólogo, sociólogo e escritor pernambucano Gilberto
Freyre. Considerando o autor como “uma das glórias do pensa-
mento brasileiro, por sua rigorosa formação universitária, o anti-
sectarismo, a coragem de dar novos rumos aos estudos sociocul-
turais”, Fátima cita “Casa Grande & Senzala” como a obra que o
projetou nacional e internacionalmente, “por representar um
marco da mais alta importância para a sociologia e as letras bra-
sileiras”.

Como bem observa Fátima Araújo, “Gilberto Freyre foi um

E da noite nas ternuras A paixão tem mais venturas
E fala com mais ardor!...
E os perfumes, o luar, e as aves a suspirar,
Tudo canta e diz - amor!
Ah! vem! amemos! vivamos!

O enlevo do amor bebamos
Nos perfumes do serão!
Ah! Virgem, se tu quiseras
Ser a flor das primaveras
Que tenho no coração!...

ÁLVARES DE AZEVEDO

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA
UFPB, ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E

ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPBÁLVARES DE AZEVEDO

Café pequenoCafé pequeno

Amemos! Quero de amor
Viver no teu coração!
Sofrer e amar essa dor
Que desmaia de paixão!
Na tu'alma, em teus encantos
E na tua palidez
E nos teus ardentes prantos
Suspirar de languidez!

Quero em teus lábio beber
Os teus amores do céu,
Quero em teu seio morrer
No enlevo do seio teu!
Quero viver d'esperança,
Quero tremer e sentir!
Na tua cheirosa trança
Quero sonhar e dormir!

Vem, anjo, minha donzela,
Minha'alma, meu coração!
Que noite, que noite bela!
Como é doce a viração!
E entre os suspiros do vento
Da noite ao mole frescor,
Quero viver um momento,
Morrer contigo de amor!

Amor

..............
A versão do livro "Lira

dos vinte anos" que
hoje conhecemos foi

organizada por Homero
Pires para a edição de
“Obras Completas de

Álvares de Azevedo”, da
Companhia Editora
Nacional, em 1942...............

pensador e ao mesmo tempo um artista, sem exagerar em ne-
nhum dos polos, além do mais expressando o pensamento numa
linguagem simples, objetiva, quase jornalística”.

Boa leitura.

* A “SUA SUGESTÃO DE LEITURA” TAMBÉM TERÁ LUGAR NESTE ESPAÇO,

DESDE QUE ACOMPANHADA DE BREVE REFERÊNCIA SOBRE A OBRA

INDICADA E SOBRE SEU AUTOR, E PODERÁ SER ENCAMINHADA PARA

JG.LEITURAOBRIGATORIA@HOTMAIL.COM OU

JG.LEITURAOBRIGATORIA@GMAIL.COM.



�Músico da banda Tocaia
prepara novo CD, reunindo
10 intérpretes da Paraíba,
Pernambuco e Ceará

E

Naldinho

Adalberto dos Santos
ESPECIAL PARA A UNIÃO

 
stá em fase de conclusão o dis-
co ‘Todos do mesmo lado’, do
cantor e compositor cajazei-

rense Naldinho Braga. A obra, gra-
vada no estúdio Peixe Boi, em João
Pessoa, traz canções inéditas do ar-
tista através de interpretações de
músicos da Paraíba, do Ceará e de
Pernambuco.

Em entrevista exclusiva, dada mi-
nutos antes de viajar a João Pessoa
para ensaiar com a banda Carro de
Lata, Naldinho cantou algumas das
composições recentes, falou sobre o
projeto e revelou informações impor-

tantes sobre os principais hits do novo
trabalho. Ele disse que Todos do mesmo
lado é um trabalho autoral que deverá
ser ouvido como uma espécie de obra
coletiva. “Participo em todas as faixas
como músico, mas a participação dos
10 intérpretes no disco dá o tom coleti-
vo à obra”, opinou.

Segundo informou, o CD está quase
pronto, faltando apenas finalizar o tra-
balho de mixagem. Essa é uma das par-
tes delicadas da produção, de acordo
com o cantor. “Há tempos que deveria
ter sido dado ao público, mas, até en-
tão, não havíamos tido tempo e o valor
suficiente para mixar o CD”.

Naldinho se refere às dificuldades
para terminar a produção do disco, que,
até agora, foi realizado mediante ajuda
de alguns amigos. Ele disse que colegas
de diversas áreas, além de outros “mú-
sicos camaradas”, se prontificaram em
comprar antecipadamente o CD para
que fosse possível realizar o trabalho.
“Desde o início do projeto saímos ofere-
cendo a ideia a alguns companheiros.
Foram eles que fizeram com que conseguís-
semos gravar”, garantiu.

mesmo lado’
Festival de grafitagem terá
vencedor eleito na Web
A  população já pode escolher, pela Internet, os melhores
trabalhos do ‘Festival de Grafitagem: Todos Contra o
Tabagismo’, que deverão ser premiados. São 25 artes
grafitadas em muros de três locais estratégicos de João
Pessoa: próximo ao Busto de Tamandaré, na Praia de
Tambaú; na alça da Avenida Beira Rio e no Complexo
Psiquiátrico Juliano Moreira, na Avenida Dom Pedro II.
Os trabalhos expostos nos muros foram fotografados e
colocados na Internet.  A escolha poderá ser feita até o
dia 28 deste mês na página da Secretaria de Estado da
Saúde (SES), no endereço www.saude.pb.gov.br. No dia
29, acontecerá a premiação dos vencedores. Os 25
trabalhos foram selecionados entre 43 inscritos por 18
grafiteiros, dentro do festival promovido pela SES,
através da Agência Estadual de Vigilância Sanitária
(Agevisa).
Para Lourdes de Fátima Sousa, gerente operacional do
Núcleo de Doenças e Agravos Não Transmissíveis da
SES, esse trabalho em grafitagem é mais uma ação do
Governo do Estado com o objetivo de alertar e
conscientizar a população sobre os malefícios do fumo.
Segundo ela, com isso a Secretaria espera conquistar
mais aliados nas ações de combate e prevenção ao fumo.
De acordo com dados do Núcleo de Doenças e Agravos
Não Transmissíveis da SES, a Paraíba possui 750 mil
fumantes. O Estado é pioneiro em ações antitabagismo.
Em 2008, a Paraíba registrou 196 casos de câncer de
pulmão, 37 de boca, 49 de laringe, 48 de faringe e 205
de casos de câncer de estômago provocados pelo hábito
de fumar.

Presente não é
passado em
potência, é o
momento da
escolha e da ação

Simone de Beauvoir,
ESCRITORA
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Vinte artistas recebem
Troféu Gonzagão em CG
Evento também será marcado por curso de sanfona

com Mestre Camarão e Luizinho Calixto. 19
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Depois de fuga da cadeia,
Hosmany lança outro livro
‘Doutor bandido’ está lançando obra que relata morte e

casos de corrupção no futebol brasileiro. 23

‘Põe todos do

“
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Mais uma vez o cantor e com-
positor leva para as canções te-
mas relacionados ao universo da
cultura popular, homenageando
nomes de ilustres personagens
da cena urbana de Cajazeiras.
Como já havia feito no disco an-
terior, em relação ao famoso pa-
deiro Sahora, nome de uma das
canções de “Tocaia da Paraíba,
Botando pra quebrar”, de 2005,
nesse novo trabalho Naldinho
fala nada menos que de dois ou-
tros personagens do imaginário
local. São eles Dedé da Latinha e
Zé Rezador.

No primeiro caso, o composi-
tor trata do personagem de mes-
mo nome, conhecido na cidade de
Cajazeiras e região por andar
trajado com vestido e carregar
uma lata de sardinha aberta
onde se via uma hélice que roda-
va constantemente, sem que se
saiba que espécie de energia a fa-
zia girar sem parar. “Dedé é per-
sonagem da minha infância”,
lembrou Naldinho. “Por muito
tempo ele se fez presente nas
ruas de Cajazeiras com sua en-
genharia desconhecida. Era um
fenômeno de esquisitice e inteli-
gência. Sei que ainda há quem se
recorde muito dele”, disse.

Zé Rezador é o título da segun-
da canção. Nesta, o compositor
lembra um antigo rezador caja-
zeirense bastante solicitado pela
comunidade para a cura de ma-
les como mal olhado, entre outros,
associados à crendice popular.
Levando ao extremo o antagonis-
mo ciência x tradição, a letra fala
de um tempo em que a cura atra-
vés da fé era apreciada pelos po-
pulares da região sertaneja. Diz o
compositor: “Zé Rezador é dou-
tor neste lugar, doença pra se cu-
rar ele tem a solução... Zé Reza-
dor é pajé no Sertão”.

Outra canção que fará parte do
disco também trata de temas po-
pulares. Dessa vez, a música re-
gional dos tocadores de pífano é
a homenageada. A faixa “Os Iná-
cios” faz um tributo à banda lo-
calizada na zona rural de São
José de Piranhas, cujo líder, Ma-
noel Inácio, foi tema de documen-
tário exibido em rede nacional,
dirigido por Naldinho Braga há
alguns anos.

Além das três faixas ora referi-
das, Naldinho também nos reve-
lou o nome de mais duas canções
da nova safra autoral. Trata-se
da melodiosa “Maria Clara”, um
típico acalanto escrito pelo com-
positor para a sua filha, e “Forte

Disco presta
homenagem a
personagens
de Cajazeiras

Como o disco não passou pela mixagem, etapa anterior à prensagem
(preparação da gravação original para a distribuição), Naldinho espera
continuar vendendo o disco antecipadamente. “Ainda nos dispomos a
receber o valor do disco antecipado, de quem desejar. Basta entrar em
contato. Nossa proposta é que agora possamos garantir que tudo fique
pronto sem mais atrasos”, concluiu.
Quem quiser adquirir o disco do compositor com antecipação, basta
adicioná-lo na comunidade do Orkut, digitando Naldinho Braga Cajazeiras.
Após adicionar, é só escrever na página de recados a respeito da aquisição
do novo trabalho do músico.

SAIBA MAIS #

velho”, um dos grandes destaques
do disco, segundo opinião do pró-
prio Naldinho.

 
BATIDAS DO NORDESTE

 Em meio a ritmos como coco,
marchas, baião, cirandas, aboios,
no CD será possível conferir te-
mas instrumentais e batidas ti-
picamente nordestinas. Os ins-
trumentos utilizados por Naldi-
nho são os mais tradicionais: za-
bumbas, triângulo, sanfona, so-
pros artesanais, como pífanos, e
instrumentos experimentais usa-
dos pela banda Carro de Lata,
que gravou com o cantor e o
acompanha na divulgação do
disco.

O ponto alto da produção é o

experimentalismo dos arranjos
vocais criados pelo maestro Eri-
van Araújo, experiência já utili-
zada no segundo disco do grupo
Tocaia da Paraíba, de que Naldi-

nho fez parte. Erivan, aliás, par-
ticipa do CD na faixa “Os Iná-
cios”. O arranjo, para quem
acompanhou o último disco da
banda Tocaia, pode ser aproxi-
mado do que é ouvido na em-
bolada “Desafio”, de “Botando
pra quebrar”.

 
DEZ VOZES

 Todos do mesmo lado trará 13
faixas interpretadas pelos parai-
banos Gláucia Lima, Paulo Ró,
Maria Juliana, Tiago Moura, Ana
Paula, Erivan Araújo, Júnior Ter-
ra, Cabeça Chata (banda), o cea-
rense Marcos Fonseca e o per-
nambucano André Macambira.

 
SHOWS

 Naldinho Braga já está divul-
gando o novo disco com a banda
Carro de Lata, através de shows
realizados na Paraíba e no Ceará.
Dias 6 e 7 de maio o cantor esteve
no Ceará, nas cidades de Juazeiro
e Crato. Dias 8 e 9, respectivamen-
te, Naldinho se apresentou no Alto
Sertão paraibano, em Sousa e Pom-
bal. Novos shows estão agenda-
dos, segundo o cantor. Em breve,
João Pessoa e Campina Grande po-
derão conferir o primeiro CD au-
toral do cajazeirense.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O maestro Erivan Araújo é um dos convidados do novo disco de Naldinho Braga, que deverá ser lançado ainda este ano

Integrante da
banda Tocaia,
Naldinho Braga
é de Cajazeiras

#
Dedé da Latinha e Zé
Rezador são duas
personagens da cultura
popular que são
reverenciados pelo disco
de Naldinho Braga
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Bilhetes de viagem

As livrarias de Londres são
imensas. Lembram verdadeiros
templos. Que silêncio!...

Frei Damião tem

D

� Celebração em Guarabira
lembrará os 12 anos da morte
do frade e deverá reunir cerca
de 30 mil fiéis no Santuário

ROMARIA
NO BREJO

iocese de Guarabira está organi-
zando a 16º Romaria Santuário
Memorial Frei Damião, que acon-

tecerá na cidade de Guarabira, hoje, dia
24 , para lembrar, antecipadamente, os 12
anos da morte do missionário capuchi-
nho, datada do dia 31 de maio.

 A expectativa é de contar com a par-
ticipação de 30 mil romeiros vindos de
toda a Paraíba e de outros estados, in-
formou o padre Gaspar Rafael Nunes da
Costa, reitor do Santuário e Memorial
Frei Damião.

A programação consta de missas e
atendimento de confissões na capela do
santuário durante todo o dia. Às 14 ho-
ras, saída da romaria da Catedral Nos-
sa Senhora da Luz, contando com a pre-
sença de Frei Fernando e encerrada com
missa campal presidida por Dom Luce-
na, bispo de Guarabira.

A romaria marca, também, início do
novenário para a celebração de Pente-

A TAM, eis aí uma companhia aérea
que dá gosto viajar nela. Não só pelo con-
forto que oferece aos passageiros, mas,
sobretudo pelo tratamento cordial da
tripulação. E sabendo que ela é brasilei-
ra o gosto de viajar aumenta. Mexe com
o nosso brasileirismo. Este seu slogan “O
Brasil a bordo” corresponde à realida-
de. Mexeu com o meu patriotismo ver
numerosas aeronaves da TAM pousa-
das no movimentado aeroporto londri-
no. Curioso: até o comandante da aero-
nave, vez por outra, está se comunican-
do com os senhores passageiros, dando
as dicas da viagem, suas decolagens, tur-
bulências e aterrissagens. Decididamen-

te, aquela companhia é de se tirar o cha-
péu...

TEMPLOS
As livrarias de Londres são imensas.

Lembram verdadeiros templos. Que si-
lêncio! E há uma avenida só delas. Ger-
mano me leva até a Av. Picaddily e de-
fronte à livraria “Waterstones”, com
seus 6 andares, sopra aos meus ouvidos:
“dizem que esta é a maior da Europa”.

E por falar em livrarias, sabe quais
são os autores mais vendidos e lidos
no exterior? Ei-los: Alain de Botton,
Eckhart Tolle e Luc Ferry. Filosofia e
autoajuda.

MÚSICA
Comove-me sempre ver e ouvir, nos

metrôs das grandes metrópoles um ar-
tista procurando alegrar os turistas com
seu saxofone, violino ou trompete. As
pessoas passando rápidas como uma
bala, e eles tocando os seus instrumen-
tos. Mas, não há quem não deixe uma
moedinha na bandeja do anônimo in-
térprete...

PRECE
Por incrível que pareça, vi, em Lon-

dres, no lobby do hotel Thistle Piccadi-
lly, onde nos hospedamos, um homem
em profunda oração, as mãos postas
para o alto e inteiramente alheio ao mo-
vimento lá fora. Decerto, pelo jeito, era
um indiano. Eis aí uma atitude que mui-
to me comoveu. Muito difícil hoje em dia
você fazer silêncio interior, atrás da me-
ditação ou oração...

FUTEBOL
Quando a gente diz que é brasileiro, o

estrangeiro vem sempre com aquele “Ó!”...
de admiração. E lá vem o nome de um jo-
gador de futebol. Os garçons, então, são os
que mais exaltam a nossa terra. Um deles,
que por sinal era baiano, informou que
quando se aposentar veria morar no Bra-
sil. Que saudades da terrinha, mesmo com
esses seus desmantelos...

CAMINHADAS
Nas cidades estrangeiras que temos

visitado, não vi um espaço destinado às
caminhadas, tão bom como aqui na cal-
çada de Manaíra e Tambaú. Exceto nos
parques, os que correm fazendo cooper
são poucos e assim mesmo no centro da
cidade, em pleno trânsito.

LANG LANG
Ah, aquele concerto na fria e bonita

Amsterdam com o famoso pianista Lang
Lang!... O imenso teatro “Concertge-
bouw”, completamente lotado. E que
gosto pela música erudita! Decerto, a
maioria daqueles solenes e bem vesti-
dos senhores e senhoras recebe educa-
ção musical desde criança.

SILÊNCIO
No Museu Rodin o silêncio era pro-

fundo. Nos seus salões, dava gosto ver
as pessoas parando, aqui e acolá, para
verem as obras do genial artista. E lá no
jardim, “O pensador”, sozinho, mono-
logando, fazendo silêncio dentro de si
mesmo...

costes, que será concluído no sábado se-
guinte, no Santuário Padre Ibiapina em
Santa Fé, em Arara.

 “Com essa romaria queremos resga-
tar a missão da igreja, destacado três ei-
xos pastorais aprovado em Assembléia
Pastoral na Diocese de Guarabira, que
são justamente a missão, a família e a
juventude”, afirmou padre Gaspar Ra-
fael Nunes.

Durante o ano são programadas três ro-
marias, sendo uma no quarto domingo de
maio, para lembrar a morte de Frei Damião;
a segunda no quatro domingo de agosto,
para valorizar o Movimento Terço dos
Homens e finalmente, no segundo domin-
go de dezembro, data da inauguração do
Santuário e Memorial. “Todos os domin-
gos temos três missas com atendimento aos
visitantes”, garantiu.

Organizada pela diocese e a Reitoria
do Santuário, conta com a participação
das quatro paróquias da cidade, a festa
religiosa tem participação de pelo me-
nos 200 pessoas trabalhando na sua or-
ganização, conta com um efetivo da Po-
lícia Militar, do Corpo de Bombeiros, da
Companhia de Estadual de Trânsito e
equipes médicas.

O Santuário de Frei Damião, situado
em Guarabira, é um projeto arquitetô-
nico composto de um museu e uma es-

tátua, em homenagem ao frade capuchi-
nho Frei Damião de Bozzano, um missi-
onário do Nordeste brasileiro. Atual-
mente é considerada a segunda maior
estátua do Brasil.

A inauguração, em dezembro de 2004,
contou com a presença de mais de 50 mil
fiéis. Foram realizadas parcerias entre a
Diocese de Guarabira, a prefeitura de
Guarabira e o Governo do Estado, em

sua edificação.
O santuário foi projetado pelo arquiteto

Alexandre Azedo. A construção da obra foi
iniciada em 27 de março de 2000. O local foi
transformado em santuário através de um
decreto emitido pelo então administrador
apostólico dom Jaime Vieira em 2007, tendo
como primeiro reitor o padre Gaspar Rafael
Nunes da Costa.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Estátua de Frei
Damião, em

Guarabira, é a
segunda maior do

Brasil

DIVULGAÇÃO

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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 Tempo mágico

Já não tenho tempo para
mediocridades. Não tolero
gabolices. Minha alma tem pressa....

Um tributo a

A

LUIZ GONZAGA

 Com o advento da internet, em 1991,
três princípios básicos das leis da física
foram rompidos: tempo, espaço e mas-
sa. De lá pra cá, as mudanças sofridas
nesse ”mundo velho de meu Deus”  fo-
ram de extremo radicalismo, e, hoje,
quem não estiver inserido nesse contex-
to vai se trumbicar, literalmente, como
dizia Chacrinha.

Muita baboseira está na rede, (e fora
dela também por consequência), sem
tempo, sem espaço e sem massa, toda-
via algo se salva como o exemplo a se-

guir desta crônica que repasso aos leito-
res e leitoras, muito embora desconhe-
cendo sua autoria (a massa). Perdoem-
me a ignorância. Mas, vamos lá:

“Contei meus anos e descobri que terei
menos tempo para viver daqui pra fren-
te do que já vivi até agora. Sinto-me como
aquela menina que ganhou uma bacia de
jaboticabas. As primeiras, ela chupou
displicente, mas percebendo que faltam
poucas, roi o caroço.

 Já não tenho tempo para lidar com
mediocridades. Não quero estar em reu-
niões onde desfilam egos inflados. Não
tolero gabolices. Inquieto-me com inve-
josos tentando destruir quem eles ad-
miram, cobiçando seus lugares, talen-
tos e sorte.

Já não tenho tempo para projetos me-
galomaníacos. Não participarei de con-
ferências que estabelecem prazos fixos
para reverter a miséria do mundo. Não
quero que me convidem para eventos de

um fim de semana com a proposta de
abalar o milênio.

Já não tenho tempo para reuniões in-
termináveis para discutir estatutos,
normas, procedimentos e regimentos
internos.

Já não tenho tempo para administrar
melindres de pessoas que apesar da ida-
de cronológica, são imaturas.

Não quero ver os ponteiros do relógio
avançando em reuniões de “confronta-
ção”, onde “tiramos fatos a limpo”.

Detesto fazer acareação de desafetos
que brigam pelo majestoso cargo de se-
cretário geral do coral.

Lembrei-me agora de Mário de Andra-
de que afirmou: “as pessoas não deba-

tem conteúdos, apenas os rótulos. Meu
tempo tornou-se escasso para debater
rótulos, quero a essência, minha alma
tem pressa...”

 Sem muitas jaboticabas na bacia, que-
ro viver ao lado de gente humana, mui-
to humana; que sabe rir de seus trope-
ços, não se encanta com triunfos, não se
considera eleita antes da hora, não foge
de sua mortalidade, defende a dignida-
de dos marginalizados, e deseja tão so-
mente andar ao lado de Deus.

Caminhar perto de coisas e pessoas
de verdade, desfrutar desse amor abso-
lutamente sem fraudes, nunca será per-
da de tempo.

O essencial faz a vida valer a pena.”
Que reflexão maravilhosa! Mas, por

favor, quem souber do nome do autor(a)
do título desta crônica – o que vai con-
trariar um dos princípios da física – o
da existência de massa -  comunique à
redação.

mantes do forró tradicional,
atenção!!! Vai rolar uma gran-
de homenagem a Luiz Gonza-

ga, terça-feira (20), em Campina
Grande. O Rei do Baião terá um even-
to no Centro de Convenções Ray-
mundo Asfora, no Garden Hotel, a
partir das 20 horas. Duas dezenas de
artistas receberão o Troféu Gonza-
gão. O evento conta com o apoio do
Governo do Estado, da PMCG, Se-
brae, Facisa, Fiep/Sesi, Vitamassa,
Central da Construção e Centro de
Ortodontia Integrado.

Empresários de casas de show do
país inteiro vão participar do evento,
que vai reunir mais de 50 artistas. No-
mes consagrados como Genival La-
cerda, Elba Ramalho, Amazan, Tom
Oliveira, Genaro, Walquíria, Cesinha,
Flávio José, Os Nonatos, Antônio Bar-
ros e Cecéu, Os Três do Nordeste, Pin-
to do Acodeon, Santana, Petrúcio
Amorim, Santana, Marciel Melo e Glo-
rinha Gadelha.

Mais de 100 sanfoneiros vão parti-
cipar de um curso que será ministra-
do, amanhã no dia 25 de maio pelo
Mestre Camarão, de Pernambuco, um
dos maiores mestres de sanfona do
Brasil, além de Luizinho Calixto, para
resgatar o fole de oito baixos. “Essa é
mais uma novidade. O curso terá par-
ceria com Sebrae, totalmente gratui-
to, incluindo alimentação”, revelou
Rilávia Cardoso, do Centro de Orto-
dontia Integrado. Ela enfatizou a par-
ceria de oito empresários, entre eles
Buega Gadelha, que proporcionou a
consolidação do evento.

Rilávia Cardoso contou que o even-
to vai resgatar a memória de Luiz Gon-
zaga. “Gonzaga foi um homem que
teve acesso a presidentes da Repúbli-
ca e pôs em prática uma grande políti-
ca de assistencialismo para os irmãos
nordestinos. Foi ele que colocou senti-
mento e credibilidade a ritmos como o
forró e baião, que levou a música da
gente para o mundo inteiro”, enfatizou.

No segundo momento, Rilávia con-
tou que os maiores nomes da música

regional nordestina serão premiados.
Os 30 anos de carreira de Elba Rama-
lho serão comemorados durante o
evento, que contará também os filmes
sobre Luiz Gonzaga e Elba Ramalho.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

� Campina Grande realiza
curso de sanfona e
entrega o troféu
Gonzagão a artistas que
lutam pelo forró
tradicional

#
Mais de 100 sanfoneiros vão
participar do curso, que será
ministrado, amanhã, pelo
Mestre Camarão e por
Luizinho Calixto

Acima, Luizinho
Calixto, que

ministrará curso de
sanfona e prestará
tributo a Gonzagão

Coelho
Regadas
redacaoauniao@.pb.gov.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS DOMINGOS NESTA COLUNA
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Mudam de idade hoje:
Adelva de Andrade
Sobreira, Ary Vilhena
Júnior, Dada Novais,
Fábio Pessoa de Luce-
na, Francisca Estrela
Dantas Maroja, Gilfre-
do de Andrade Costa,
Gilvan Amorim Na-
varro, Gilvan Pinheiro
da Silva, José de Araú-
jo Sampaio, Kainara
Amorim, Maria do
Socorro Araújo Leal,
Moema Guedes Ar-
naud, Raquel de Paiva
Araújo,  Reinaldo Sa-
badelhe, Simone Le-
mos e Walquíria Maria
Rodrigues.

2 Campeão
A banqueteira Cecília Miranda

está feliz da vida. Seu filho
Felipe Miranda, que sempre
se dedicou ao esporte, ga-
nhou o primeiro lugar no
campeonato brasileiro de Jiu
Jtsu,  ocorrido  sádado pas-
sado no Rio de Janeiro. Ago-
ra,  ele é o novo campeão bra-
sileiro e conquistou  com
isso o direito a faixa marron.
Parabéns.

2 Talento
Nossos talentos nas artes plás-

ticas está cada vez mais sen-
do reconhecido. Prova dis-
so foi o convite que Fred
Svendsen recebeu para par-
ticipar, no Rio de Janeiro, de
uma grande mostra com 53
artistas de todo Brasil. Ele
já está lá e com certeza, bri-
lhando como nunca.

� A atriz Carol Castro está de casamento marcado com Marcos Bravo,
ator e músico da peça Dona Flor e Seus Dois Maridos. A cerimônia
deverá ser realizada no Rio de Janeiro, em julho deste ano.

� A cantora Alcione adiou seus compromissos profissionais e viajou
para o Maranhão, onde dará a sua ajuda para os muitos desabrigados
atingidos pelas chuvas. A querida "Marrom" acompanhará de perto a
distribuição dos donativos. Que essa sua atitude sirva de exemplo
para muitos outros.

� Mais uma aquisição da Rede Record, Luciana Braga que participou
recentemente de "Negócios da China"  na Globo já mudou de casa.  A
atriz assinou com a Record por três anos e já está garantida a sua
participação em "Poder Paralelo". Luciana fará par com o persona-
gem de Fernando Pavão.  Ambos serão  suspeitos de terrorismo.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

2 Para ficar na história
A comemoração dos 60 anos do Correio das Artes,

um dos mais importantes suplementos literários
do Brasil, promete ficar na história, pois tudo está
sendo preparado com muita dedicação pela equipe
de A União. O evento, que vai contar com a pre-
sença de convidados especiais, escritores, jornalis-
tas e representantes das Academias Paraibana e Bra-
sileira de Letras, acontecerá na Fundação José
Américo, a partir das 19h30.

2 Encontro
E esta semana, o superintendente do Jornal A União

reuniu os colunistas sociais da casa para apresen-
tar a programação do evento, cujas comemorações
seguirão em frente com a realização de concursos
de literatura. O encontro, que foi em torno de um
almoço, aconteceu no restaurante Palace Grill e foi
super descontraído, com a aprovação total do pro-
jeto do Correio das Artes.

2 Tanabata na Illusion
Está chegando o dia da grande festa Illusion no Palazzo Cristal. O

próximo sábado (30) promete ser inesquecível  e muitas surpre-
sas estão programadas para acontecer. E uma delas será a par-
ticipação do chique restaurante Tanabata, de Mano e Tina Fran-
co. O casal vai participar com um belo espaço - montado por
André Luís -  onde serão servidas as delícias japonesas. Com
certeza será um os dos ambientes mais disputados. Ligue e re-
serve logo seu convite: (83) 3042 1039.

2 Campanha
A atriz Cristiane Torloni esteve recentemente em João Pessoa e po-

sou para um excelente trabalho com o fotógrafo Toddy Holland.
Com direção de Alberto Arcela, as peças publicitárias serão vei-
culadas para lançamento de empreendimentos imobiliários em
João pessoa e Natal. O cliente é a Vertical Engenharia e agência
que desenvolveu o material foi a Oficina de Propaganda.

�  No Dia dos Namorados, 13 de junho, o cantor Emílio Santiago se apre-
senta na praça de eventos do MAG Shopping.  Mesas e ingressos indi-
viduais na Loja Orquídea  A produção é de Toinho Alcântara.

�  A banda Soul Brazil, criada pelo paraibano Renan Uchôa de Melo, está
fazendo sucesso na cidade de Gold Coast, na Austrália. O grupo fez a
abertura do show de Marcelo D2 por lá e encantou com muito samba
de raiz.

�  Em breve o Texas Grill estará modernamente instalado na praça de
alimentação do MAG Shopping. O projeto é assinado pela arquiteta
Germana Terceiro Neto.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Astrid Bakke, Ricardo Castro, Oliveira Filho, o superintendente do jornal A União Nelson Coelho e Hermano José. A União dos
colunistas para o grande evento do Correio das Artes

Fotógrafo Toddy
Holand com
a atriz
Christiane Torloni

Mano e Tina Franco, proprietários do restaurante Tanabata, que estará na festa Illusion
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 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Se a história do mundo é o
tribunal supremo, a tarefa
consiste em decifrar as suas
sentenças e compreender as
suas motivações".

Alberto Burgio“

 Amanhã é dia do aniversário de Francisca Lígia de Araújo Vidal,
Maria Olívia Martins da Costa e de Urbano Araújo de Lima,
que terá comemoração especial, promovida pela esposa, Lu-
zineide Farias.

 A paisagem da BR 230, agora totalmente duplicada, está ver-
dadeiramente deslumbrante com o verde imperando, gra-
ças às chuvas que têm caído.

 Salvador-BA prepara um São João de arromba, com estrutura
montada no Pelourinho. Dezenas de agentes de viagens es-
tão vendendo a festa.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

 Caprichosa, elegante,
aromática e comple-
xa, a Pinot Noir é uma
uva difícil de adapta-
ção fora da Borgonha,
sua região natal; tor-
nando-se uma séria
aposta elaborar vinhos
com suas particulari-
dades e características,
obtidas fora da sua
zona de origem, embo-
ra todos os vinicultores
mundo afora façam
questão da sua presen-
ça em seus vinhedos.

Em plantações bem con-
duzidas em Bagé, na
zona da Campanha Ga-
úcha, a Vinícola Salton
obteve excelentes fru-
tos que resultaram em
um notável varietal
que adicionou à sua Li-
nha homenageando o
pintor Alfredo Volpi,
com o qual o Clube do
Vinho-PB irriga seu
jantar do dia 16 de ju-
nho, usando pela pri-
meira vez um único vi-
nho entre o Aperitivo
e a Sobremesa.

Pinot Noir - VPinot Noir - VPinot Noir - VPinot Noir - VPinot Noir - Volpiolpiolpiolpiolpi

2 Festividades
Hoje é Dia do Datilógrafo, Dia do Telegrafista, Dia da Infantaria, Dia

do Vestibulando, Dia do Café, Dia do Detento e Dia Mundial das
Comunicações Sociais.

2 Tarde das Mães
O salão de festas da Casa da Amizade estará ornamentado ama-

nhã, para receber as mães que serão homenageadas por Olivei-
ra Filho, a partir das 17 horas. O cantor Léo Sttar será a atração
musical do evento.

2 Troféu Gonzagão
Após o lançamento o Troféu Gonzagão, no último dia 14, pelo pre-

sidente da FIEP, Francisco de Assis Buega Gadelha e pelo Centro
de Ortodontia Integrado, haverá uma grande noitada cultural,
no próximo dia 26, no Centro de Convenções Raimundo Asfora.

O Troféu Gonzagão foi criado com o objetivo de honrar a memória
de um dos maiores nomes da música regional nordestina de
todos os tempos e agraciar artistas regionais.

Tendo início às 20 horas, a noite contará com a apresentação de
detalhes da história de Luiz Gonzaga, e artistas de renome na-
cional, como Elba Ramalho, Genival Lacerda, Santana, Domin-
guinhos e Nando Cordel cantarão músicas do Rei do Baião.

O evento, que deverá repetir-se a cada ano, culminará com a entre-
ga do troféu a 15 artistas.

2 Mal geral
O mal, não é uma exclusividade campinense, como muitos poderão

pensar. Na Class, de Vitória-ES, que tem como slogan "a revista
mais lida do ES", colho esta nota, na coluna Linhas Malditas, de
Jorginho Guerreiro: "O problema do mau atendimento no co-
mércio da ilha é antigo e os comerciantes parece que nunca en-
tendem a necessidade de investimentos para aumentar suas
vendas. Em algumas lojas ainda existe aquela história de funcionário
olhar com desdém para quem não tem sobrenome famoso ou não faz
parte do high. Uma idiotice porque, a cada dia, as pessoas que
mais gastam são anônimas e nem sempre estão preocupadas
em usar griffes. Até nas padarias, as funcionárias ficam de papo,
sem prestar atenção na clientela diante de um balcão. Olho vivo,
meus caros, a concorrência é cada dia maior".

O alerta chega bem a tempo, já que a campanha Liquida Campina
foi lançada ontem e se realizará no segundo semestre.

2 Pimenta
Uma inesperada e muito bem vinda volta: a da cantora Wilma,

cuja ausência há vários anos, fez muita falta. Na quinta-feira
passada, ela faz o lançamento do CD "Wilma a Pimentinha do
Forró Canta Marinês" quem a chamou de Pimentinha do Forró,
foi nada menos que Luiz Gonzaga no bar O Espetão. Quem gos-
ta de forró autêntico cantado por uma voz poderosa, acredite
que vale a pena. Ela é uma danada! O telefone para shows e para
adquirir o disco é o 8826-5070.

Neide Correia Xavier, à direita, com sua mãe Irene

O bem sucedido empresário Edvaldo Neves com o seu herdeiro

Noemi Souza Leão na boa companhia de Ana Cláudia Vital  do Rêgo e Nildinha Gondim

2 Vovó
A gerente d´A UNIÃO em Cam-

pina Grande, a jornalista
Deusarina Vidal estreou
como avó e não consegue es-
conder um sorriso perma-
nente de felicidade. O reben-
to que é filho de Lenira San-
tina e Edmilson Lemos, nas-
ceu no domingo, 17 de maio,
no Hospital da FAP e rece-
beu o nome de Matheus.
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Agenda

Doutor Spock é uma das personagens de ‘Star Trek’, em cartaz nos cinemas paraibanos

DIVULGAÇÃO

2 CINEMA
ANJOS E DEMÔNIOS - (140
min/Legendado) – Cens.
16 anos. Suspense. Box 5
e 6 – 14h30 e 12h50 (exce-
to terça e quinta) e 17h30;
15h40, 17h30, 18h30,
20h30 e 21h30.

STAR TREK - (126 min/
Legendado) – Cens. 14
anos. Ficção. Box 1 –
13h20 (exceto terça e quin-
ta), 16h00, 18h40, 21h20.
Box 8 (Dublado) - 15h00,
17h40. Tambiá 5 - 13h40/
16h00/18h20/20h40.

X- MEN ORIGENS: WOLVE-
RINE - (114 min) – Cens.
14 anos. Ação. Box 2 e 7 –
13h00 e 14h00 (exceto ter-
ça e quinta),15h35, 16h35,
18h05, 19h05, 20h35 e
21h35. Box 3 (Dublado) –
13h30 (somente sexta, se-
gunda e quarta-feira),
16h05, 18h35, 21h05.
Tambiá 6 - 14h00, 16h10,

18h20 e 20h30. Campina 4
- 14h20, 16h30, 18h40 e
20h50.

A FESTA DO GARFIELD -
(84 min/Dublado) – Cens.
Livre. Animação. Box 3 –
14h10 (somente sábados e
domingos).

DIVÃ - (93 min/Digital) –
Cens. 14 anos. Comédia.
Box 4 – 15h05, 17h05,
19h10, 21h15. Tambiá 4 -
14h10, 16h10, 18h10,
20h10.

PRESSÁGIO - (124 min) –
Cens. 12 anos. Suspense –
Box 8 – 21h00.

DÚVIDA - Cens. 12 anos.
Drama. Tambiá 1 - 18h15 e
20h15 (sábados e domin-
gos); 14h15/ 16h15/ 18h15/
20h15 (sexta-feira e segun-
da-feira a quinta-feira).

ANJOS DA NOITE - A EVO-

LUÇÃO - Censura 16 anos.
Aventura. Tambiá 2- 14h30/
16h30/18h30/20h30. Campi-
na 2 - 16h20/20h20.

OS DELÍRIOS DE CONSUMO
DE BECKY BLOOM - Cens.
12 anos. Romance. Campina
1 - 19h00/ 21h00.

EVOCANDO ESPÍRITOS.
Cens. 14 anos. Terror. Cam-
pina 1 - 15h00/ 17h00.

MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS - Censura Livre. Anima-
ção.  Tambiá 1 - 14h15/
16h15 (sábados e domin-
gos).

A MONTANHA ENFEITIÇADA
- Censura 12 anos. Aventura.
Campina 2- 14h20 e 16h20.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Censura 14 anos. Ação. Tam-
biá 3 -14h20/ 16h20/ 18h20/
20h20. Campina 3 - 14h40/
16h40/ 18h40/ 20h40.

Áries (21/03 a 20/04)  - Hoje a lua
entra em seu signo e por isso suas
emoções podem ficar mais afloradas.
Instinto maternal culpa e outros
sentimentos podem incomodar.
Lembre-se que a culpa é um
sentimento destrutivo que paralisa
nossos sonhos.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Hoje o
dia está ótimo para fazer programas
com os amigos mais próximos.
Trabalhos em equipe também estão
favorecidos. O mote de sua
preocupação continua sendo o bom
andamento de sua casa e relação com
os familiares.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Bens e
dinheiro compartilhado através de
associações e parcerias serão o
mote de seu dia. Fique tranqüilo,
não permita que inseguranças
atrapalhem a tranqüilidade que tem
buscado em sua vida. Apenas tente
assimilar que em fases de mudança.

Libra (21/09 a 20/10) - Hoje os
relacionamentos tanto pessoais como
comerciais farão parte de suas
preocupações. Procure avaliar se não
tem negligenciado o afeto a pessoas
importantes em sua vida. lembre-se
que relacionamentos são o
fundamento principal de sua vida.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Hoje você vai preferir ficar em casa a
qualquer programa. A vida familiar
recebe bênçãos amorosas e você está
precisando desse amor. A fase
continua ótima para concretização de
projetos e ganhos materiais a partir
do trabalho e, é claro, de sua tão
conhecida determinação e dedicação.

Virgem (21/08 a 20/09) - Neste dia
você estará mais fechado e
introspectivo, pois a lua passa pela
sua casa de transformações e crises.
É conveniente que você faça uma
avaliação rápida de alguns padrões
cristalizados em você que servem
apenas para arrancar sua energia.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Aproveite
o dia de hoje para namorar e se divertir.
Trabalhar é fundamental nesta fase, mas
você precisa cuidar de sua saúde. Procure
fazer caminhadas, pratique esportes e
medite, pois isso tudo ajudará a evitar um
possível pico de estafa. O Universo tem
ajudado e muito.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Depois de
algumas confusões e certo turbilhão
astral que passou por você, pare e reflita
sobre o que quer de fato para você, tanto
na área pessoal como na profissional. Se
algum rompimento aconteceu, procure
entender se os motivos são de fato reais.
Caso tenha se arrependido, não pense
duas vezes, volte atrás.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Hoje é um
dia de maior comedimento e
introspecção. Procure não sentir-se
aprisionado por sentimentos vagos,
sem explicação. Problemas amorosos
continuam sendo motivo de
preocupações. Se tiver filhos, abra
espaços para momentos de lazer.

Leão (21/07 a 20/08) - Você estará
mais voltado para encontrar respostas
e compreender alguns
acontecimentos em sua vida. Sua
visão filosófica e religiosa será maior
nesta fase e a partir dela você
conseguirá obter as respostas que
precisa.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Questões mal resolvidas relacionadas
ao trabalho devem ser verificadas e
solucionadas entre hoje e amanhã.
Não permita que alguns pensamentos
derrotistas invadam sua mente. A fase
é muito boa, e você deve ficar atento à
sua tão conhecida sombra.

Aquário (21/01 a 19/02)  - A fase
continua dourada e voc não deve
perder nenhuma oportunidade de
concretização e possibilidades
futuras. Vida social em alta, com
grande chance de abertura de portas
e crescimento. Aproveite e coloque
em andamento seus projetos. Hoje o
dia está bom para leituras.
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O novo livro do

M

� Fugitivo da Justiça, o cirurgião
plástico Hosmany Ramos
denuncia em ‘O goleador’
mortes e corrupção no
futebol brasileiro ‘DR. BANDIDO’

ais uma vez, o cirurgião plás-
tico e escritor Hosmany Ra-
mos mostra que sua literatu-

ra – e sua vida – não são para quem pro-
cura rotina, conformismo e leitura pas-
sageira. Na prisão desde 1981, com algu-
mas fugas e vários livros publicados –
dois deles na França – e foragido desde o
Natal, o escritor ressurgiu agora em um
país da Europa, depois de deixar o Brasil
pela Guiana Francesa, onde visitou a Ilha
do Diabo, numa homenagem ao também
fugitivo Henri Charriére, autor de Papi-
llon. Fez uma reunião com seu editor
francês – da Gallimard – em Paris e de lá
seguiu de ônibus para um país nórdico,
de onde pretende sair, daqui a alguns
dias, para a Austrália, lá deseja escrever
sua mais do que polêmica autobiografia.

Antes de viajar para a Austrália, po-
rém, Hosmany quer dar uma entrevis-
ta – pelo Skype, num telão a ser coloca-
do em sua editora, a Geração Editorial
– sobre seu novo livro, “O Goleador –
Morte e Corrupção no Futebol”.

Trata-se de um vertiginoso thriller
policial que começa com o assassinato
de um cartola do futebol brasileiro, He-
leno Miranda, sócio de um jornal e pre-
sidente de um clube de futebol.

Os principais suspeitos do crime são
uma bela mulher e um jogador famoso,
Rony Lee, que acaba surpreendido num

Na década de 80,
Hosmany foi preso

por tráfico de drogas
e assassinatos

automóvel fazendo sexo com um garo-
to do sexo masculino. Termina – depois
de passar por cenas de sexo e drogas na
alta sociedade carioca – com a elucida-
ção do crime e das manipulações de jo-

gos – até da Copa do Mundo – por uma
poderosa organização internacional.

O livro envolve também em sua tra-
ma personagens que parecem inspi-
rados em figuras da sociedade brasi-

leira atual: políticos de todo tipo, em-
presários, artistas, socialites. Mas o
autor garante, claro, que isso é mera
coincidência.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Uma festa
bem diferente

Temos vivido uma vida reclusa
onde quase não saímos de casa,
a não ser em casos especiais...

Antecipadamente peço vênia aos nove
leitores desta página para reportar uma
festa da qual participamos no dia 1 de
maio passado, bem diferente das épicas
e faustosas em honra do vinho  e da vin-
dima acontecidas em cidades tão distan-
tes como Jerez de La Frontera na Espa-
nha, Vevey na Suíça, Bento Gonçalves
no Rio Grande do Sul; além da Festa de
Sabor e Cheiros, as Grandes Festas da
Bangú em Paris, do Xá da Pérsia em Per-
sépolis, culminando com  a mais antiga
e, maior de todas, promovida pelo rei
assírio Arsubanipal-II para marcar a
inauguração de Nimrud, a nova capital
do seu Império e para impressionar o
mundo com seu tamanho e esplendor,
numa festança que durou 10 dias inin-
terruptos:

Temos vivido nos últimos seis/oito
anos, uma vida reclusa onde quase não
saímos de casa a não ser para atender
casos especiais quando fica impossível
não comparecer. Esse recolhimento es-
pontâneo nos levou também a reduzir
nossos contatos com a família que se es-
palha por Natal, Recife e Rio de Janeiro,
limitados quase que, a telefonemas cada
vez mais escassos. Aconteceu que no dia
1/5, uma sobrinha-neta (Renata) debu-
tava em Natal em uma festa preparada
pela sua mãe Jaqueline, primeira filha
de um casal que misturou muito bem o
sangue das Ramalho da Serra do Teixei-
ra, com o dos Maia de Catolé do Rocha,
constituindo na Capital potiguar uma
família de rapazes e moças muito boni-
tos  que se espraia pela 2a geração de so-
brinhos, (netos e netas) onde uma carac-
terística genética muito marcante, ori-
ginada da matriarca Glória Ramalho,
que se mantém presente nas filhas, ne-
tas e bisnetas, todas com os olhos típi-
cos de algum sangue oriental (mongol,
chinês, japonês?) que ainda mais se acen-
tua quando estão a rir e os olhos fecham
transformando-se em verdadeiros tra-
ços horizontais pela junção do cílios das
duas pálpebras de cada olho.

Chegamos à festa às 22h30. e logo re-

cebidos e cumprimentados por mem-
bros de toda a família, inclusive da ala
paraibana que estava presente em Na-
tal com nada menos  que uns trinta re-
presentantes. Muitos dos sobrinhos-ne-
tos (eles e elas) já não víamos há muito
tempo, o que mesmo assim não impediu
a confraternização de todos num gran-
de reencontro cheio de fraternidade que
fazia lembrar as reuniões plenas de ca-
lor humano e sentimentalismo, promo-
vidas por famiglias numerosas e anti-
gas em cujas veias correm o bom san-
gue italiano.

Impossível não destacar outra carac-
terística singular das mulheres da famí-
lia Ramalho, como a dedicação extrema-
da com que tratam filhos, netos e bisne-
tos, quando se transformam em super-
mamães, vovós e bisavós que da mesma
forma, fazem lembrar as "supermamas"
da região italiana da Campânia, que tem
Nápoles como sua principal cidade. Ja-
queline, a mãe da debutante, foi a última

parente que cumprimentamos. Encon-
trava-se no camarim paquerando os úl-
timos retoques na maquiagem da bela
Renata, que entraram juntas no salão
formando um duo de "ragazzas" belís-
simas, com a mãe muito feliz apresen-
tando a jovem filha, esplendorosa em
sua juventude de menina-moça.

A festa foi uma coisa linda do começo
ao seu final. A cidade de Natal está de
parabéns pelo grupo de teen-agers que
se fez presente e demonstrou desde logo
o porte, a elegância e a beleza da sua ju-
ventude dourada, que formará dentro
de poucos anos, o requinte, o desemba-
raço e o comportamento de um pelotão
de futuras senhoras-da-sociedade, do-
tadas física e mentalmente do que euge-
nisticamente se considera as melhores
qualidades do ser humano, além de edu-
cação doméstica.

Foi demais para o sentimentalismo
deste ancião que reporta estas linhas,
quando a mamãe Jaqueline ao nos cum-
primentarmos afirmou: "meu tio, eu sa-
bia que o senhor não me faltaria" e com
um abraço afetuoso cochichou no nosso
ouvido: "o senhor sempre foi um dos
meus amores". As lágrimas chegaram
aos olhos, enquanto a debutante era toda
sorrisos de felicidade desde o início do
ritual do seu debut.

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO
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Governo promove a igualdade racial
� Projeto de Lei será enviado à Assembleia Legislativa com a finalidade de ampliar o debate junto as lideranças dos movimentos paraibanos

urante a cerimônia de
abertura da II Conferên-
cia Estadual de Promo-

ção da Igualdade Racial da Pa-
raíba, que acontece em João Pes-
soa neste final de semana, dias
23 e 24 no Centro de Ensino da
Polícia Militar em Mangabeira,
foi anunciado a criação, pelo Go-
verno do Estado, do Conselho Es-
tadual da Igualdade Racial. Um
Projeto de Lei  deverá ser discu-
tido já na próxima semana na
Assembleia Legislativa (AL)
junto às lideranças dos movi-
mentos paraibanos que defen-
dem a igualdade racial. A in-
tenção é elaborar um estatuto
que corresponda à realidade
local, que será formado por
gestores e representantes da
sociedade civil.

A Paraíba é formada por um
contingente populacional da
ordem de 63,9% de negros, um
percentual que está acima da
média do país, de 49,5%. E os
resultados dos trabalhos reali-
zados durante esta Conferên-
cia Estadual vão garantir a im-
plementação de uma política de
igualdade racial no Estado e
comporão a pauta de discussão
na Conferência Nacional, que
acontecerá em Brasília no perío-
do de 25 a 28 de junho próxi-
mo, uma realização da Secre-
taria Especial de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial
(SEPPIR/PR) e do Conselho Na-
cional de Promoção da Igual-
dade Racial (CNPIR).

A iniciativa faz parte de um

grande processo de mobiliza-
ção nacional envolvendo con-
ferências municipais, regio-
nais, estaduais e consultas às
tradicionais comunidades de
terreiros, quilombolas, indíge-
nas e de etnia cigana. Os eixos
temáticos das discussões são:
Saúde, Educação, Terra e Habi-
tação, Trabalho e Renda, Segu-
rança e Justiça, e Política Inter-
nacional. Aqui na Paraíba, as
discussões estão sendo coorde-
nadas pela secretária estadual
de Desenvolvimento Humano
(SEDH), Giucélia Figueiredo,
responsável pela coordenação
das discussões que têm como
tema central: "Avanços, desafios
e perspectivas da Política Na-
cional de Promoção da Igual-
dade Racial".

Presentes à cerimônia de aber-
tura, que teve início às 9h30 des-
te sábado, 23, representantes do
Governo do Estado, da Prefei-
tura Municipal de João Pessoa e
de Campina Grande, além dos
representantes das mais diver-
sas organizações que lutam pela
igualdade, de gênero, raça ou
classe social no Estado.

Nos discursos de abertura, o
destaque para o fato de que o
Brasil é um país formado em sua
maioria por uma população
mestiça e que a Paraíba, com a
sua ancestralidade formada por
negros e índios, tem uma forte
tradição na luta pela igualdade
racial. Ao final da II Conferência
Estadual de Promoção da Igual-
dade Racial serão escolhidos os
delegados que irão representar
o Estado na Conferência Nacio-
nal, em Brasília.

Lilla Ferreira
REPÓRTER

D

Representantes das mais diversas organizações que lutam pela igualdade, de gênero, raça ou classe social no Estado marcaram presença durante a realização da Conferência Estadual

  MARCOS RUSSO

Exército ministra curso de
licitação para servidores

�Mais agilidade e eficiência com
maior transparência nas com-
pras pelos poderes públicos fo-
ram os objetivos principais do
Curso de Licitações, Contratos e
Formação de Pregoeiros, encerra-
do nesta sexta-feira (22) no audi-
tório da Reitoria da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB),
numa promoção do Exército em
parceria com o Ministério do Pla-
nejamento e outros órgãos.

O Governo do Estado designou
um grupo de servidores para
participar da reciclagem, na pers-
pectiva de oferecer  melhor pres-
tação de serviços à sociedade.

Em sua 25ª versão, o curso já
treinou mais de 4 mil técnicos. Na
Paraíba, 267 pessoas participa-
ram da atividade encerrada nes-
ta sexta-feira, entre elas represen-
tantes de prefeituras do interior e
fornecedores de órgãos públicos.
"É uma colaboração do Exército a
todos os órgãos que nos solici-
tam", afirmou o coordenador do
evento, Capitão Marcos da Silva
Castro. "Os participantes serão
agentes multiplicadores nos seus
locais de trabalho", acrescentou.

Segundo o Capitão Silva Castro,
a finalidade do curso é padroni-
zar procedimentos licitatórios no
âmbito da administração públi-
ca.antecipação a essas exigências.
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Aesa prevê
fortes chuvas
durante todo
o dia de hoje
�A Gerência de Monitoramen-
to e Hidrometria da Agência
Executiva de Gestão das Águas
do Estado da Paraíba (AESA)
está prevendo a ocorrência de
fortes chuvas na faixa litorânea
da Paraíba para este domingo.
A informação consta no bole-
tim divulgado na manhã de
ontem, com previsões para to-
das as regiões do Estado.

Persistem condições de
muita nebulosidade sobre o
Oceano Atlântico e que se des-
locam continuamente em di-
reção ao Litoral nordestino.
Assim, no dia de hoje, sobre a
Paraíba, o tempo deverá per-
manecer nublado predomi-
nantemente sobre todo o se-
tor leste do Estado, com ocor-
rência de chuvas representa-
tivas sobre a faixa litorânea.

As chuvas sobre esta região
poderá ser de intensidade for-
te. Nas demais regiões do Esta-
do, Cariri, Curimataú e Sertão,
tempo oscilando de parcial-
mente nublado a nublado com
ocorrência de chuvas esparsas.

José Nunes
DA SECOM

O major Jair Veiga expõe para pregoeiros do Estado no auditório da UFPB
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